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CHRONICA JPOLiTICA 

O caso de Sergipe.—Fausto Cardoso.—Irri­
tações da maioria esmagadora. — Restau­
ração da ordem. — A culpa do desenlace. 

Tendo emittido a nossa opinião sobre o caso 
de Sergipe, apreciando a facilidade com que aban­
donaram os seus cargos os depositários do poder 
estadoal, cumprimos agora o dever de signalar a 
bravura de Fausto Cardoso, pagando com a «vida o 
que elle suppunha constituir uma conquista bené­
fica para os seus conterrâneos — a suppressão de 
uma olygarchia que não correspondia aos idéaes de 
Sergipe. 

Seria mais conveniente, mais nos moldes tor­
tuosos da moral politica predominante a submissão 
do ardente moço á deliberação do Congresso, des­
carregando toda a responsabilidade do caso sobre o 
Presidente, a quem, pouco antes, negara os meios de 
pacificação de Matto Grosso ; seria mais político, 
como se diz por um euphemismo destinado a disfar­
çar todas as syncópes, preferir todos os vagados de 
caracter, transigir, entrar num accordo proveitoso 
com o general Firmino Rego, que não seria infenso 
a concessões equitativas. Mas nãò se modificavam' 
á vontade injuncções do temperamento; não se 
sopitam impulsos das convicções como quem pára 
um automóvel ou esbarra um cavallo empregando 
o mechanismo de freios poderosos. 

Essa coisa, hoje muito malsinada e cada vez 
mais rara — os compromissos de consciência, os 
vinculos das idéas, dos principios, em torno de 
aspirações generosas, em honra da nossa raça, 
ainda constituem, seja dito, a força directriz de 
alguns homens que não vivem somente do que é 
útil ao seu egbismo, visando somente o que lhes 
pôde encher o estômago, subvencionar-lhes a ocio­
sidade, saciar-lhes os gozos desbragados. 

Ainda ha neste paiz quem morra pelos seus 
idéaes, quem não trepide ante as carabinas da 
ordem publica, em defrontar a lógica sinistra do 
dever sacrificando a vida á causa que suppõe justa. 
E todo o homem que. morre pela sua causa, pelas 
suas convicções, é infinitamente mais respeitável do 
qúe a grande maioria, sinão unanimidade dos ho ­
mens que são pacíficos, inoffensivos como as ser­
pentes repletas durante as difficeis digestões. ':•' 

Votamos um grande respeito, uma veneração 
sincera a todos os homens abnegados e isto justi­
fica a homenagem que hoje rendemos á memória 
do valoroso Fausto Cardoso. 

A maioria da Câmara irritou-se ás candentes 
palavras do sr. Pedro Moacyr, como si ellas lhe 
avivassem a chaga de um remorso, evocando o 
seu procedimento quanto ao caso de Matto Grosso. 
De todos os lados esfuziavam apartes ao orador 
rio-grandense, como si lhe pretendessem suffocar os 
estos de indignação ante o triste espectaculo da 
Republica entregue á sanha de legionarios omni-
potentes. De todos os pontos do sombrio recinto4, 
onde perpassa, ás vezes, com um ruido de azas agi­
tadas, o espectro de Tiradentes, <> espectro da 
reivindicação de um crime secular, surgiam pro­
testos vehementes que, pelo avesso, são eloqüentes 
brados das consciências, protestos impondo a sub­
missão ao absurdo triumphante em respeito ao 
regimento da Câmara, como si os crimes das colle-
ctividades, embora ellas se rotulem ou se adornem 
com as insignias da soberania, prescrevessem ou 
fossem jamais indultados pela consciência nacional. 
A obra das maiorias illegaes esmagadoras como 
factos consummados, não se subtráe á critica 
benéfica, ao commentario dissecante para revelar 
as causas, as origens do mal. Esses actos, esses 
crimes da politicagem são golpes que abrem bre»-
chás 110 direito, infligem chagas no corpo da nação 
exigindo o cauterio curativo. 

Explodiram, por exemplo, de lábios que se não 
dilatam nas franquezas da sinceridade, apartes com­
prometedores como traições de convicções sopj-
tadas. Attribuiram-se os crimes do reconhecimento 
de poderes a vicios inherentes ao regimen repre­
sentativo — não representarem a nação os seus 
eleitos óu serem estes excluidos pelas colligações 
occasionaes, quando a lógica indicaria forçosa­
mente a repulsa de tal regimen, ulcerado visceral­
mente nos seus órgãos essenciaes, um regimen de 
fraude, de perfídia, de servilismo, de inconsciente 
agrupamento sem principios, sem idéaes, regimen 
que não pôde ser o mais opportuno, nem o mais 
efficaz para conduzir os destinos de uma nação 
nobre, jovem, cheia de esperanças, de gloriosos 
sonhos de porvir. 

Nesse tiroteio de apartes, denunciadores de um 
irreprimivel mal-estar da maioria apavorada ante 
os funestos resultados da sua sabedoria, o sr. 
Pedro Moacyr se nos figurava um imprudente 
ateando o fulgurante fogo de artificio da sua 
palavra pomposa num arraial de palhoças donde se 
esgueirassem os habitantes amedrontados das des­
lumbrantes faíscas multicôres, projectando a lua 
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cambiante de rutilas chammas inoffensivãs sobre o 
passado de hontem. 

A culpa não é do regimen representativo, mas 
dos homens que o executam deformando-o ao sabor 
de interesses subalternos ; a culpa não é do chefe 
do Governo cumprindo o voto unanime do Con-
gress* • : a culpa deve ser integralmente imputada á 
•politicagem. 

10 neste particular pensamos de inteiro accordo 
com o conceito do sr. Anisio de Abreu, conceito 
externado com a franqueza de um homem que che­
gou ao fastigio : 

« Os successos de Sergipe — disse o senador 
do Piauhy, com aquella ponta de ironia que lhe 
tem valido victorias — não são mais do que o resul­
tado da acção dessa madrasta cruel e funesta — a 
política — feita de traições e apostasias, de falta 
de partidos organisados, de crença geral dos ho­
mens de que podem viver divorciados dos elementos 
conservadores ; é a theoria funesta de que o gover­
nador do Estado é omnipotente, que tudo pôde 
querer, porque todos os seus desvarios ficarão im­
punes : é a tudo isso que se deve o triste desfecho 
da politica de Sergipe.» 

Si Fausto Cardoso não houvesse poupado a 
vida do presidente e do vice-presidente, si estes 
morressem de tiros casuaes ou em combate, teria 
«legalisado» o caso. 

Ha, na verdade, uma justiça prompta, sum-
maria. violenta, inflexível, para os crimes dos oppri-
midos revoltados : ninguém cogita de prever ou de 
punir os crimes dos oppressores. 

Dessa iniqüidade, desse monstruoso desequi­
líbrio da balança que afere os direitos, jamais resul­
tará a ordem tão apetecida e sempre perturbada 
pel--**- seus pseudo defensores. 

B ' um erro suppor que, repondo governadores 

nos cargos pôr elles extorquidos, se restabelece a 
ordem, que n |o é a calma do terror, nem a esta­
gnação da indifferença, a extenuação dos vencidos, 
o desalento do povo privado do direito de repre­
sentação, afastado das urnas pelas cavilações frau­
dulentas, que estão, neste paiz, batendo o vergo­
nhoso «record» das tranquibernias. 

A asphyxia dos direitos não pôde produzir a 
ordem, que é uma condição dos organismos vivos, 
em plena funcção. 

Esse aspecto de lassidão, de falta de iniciativa, 
de coragem civica, de amor aos idéaes, indica sub­
missão, traduz servilismo degenerador, propagan-
do-se com assombrosa intensidade da base ao fas­
tigio da sociedade ; indica, finalmente, um esmore-
cimento, uma perturbação grave na funcção do 
apparelho político, do activo propulsor da nação. 

A ordem não pôde resultar da instabilidade 
das instituições, modificadas, torcidas pela juris­
prudência de conveniência, pelos caprichos dos 
interesses occasionaes, que nem sempre se apoiam 
na justiça. 

Uma nação desmembrada em capitanias entre­
gues a donatários para os quaes não ha sancção da 
moral, nem do direito, é um organismo decomposto, 
sem força para as resistências benéficas, sem ele­
mentos de defeza própria contra os que a con­
spurcam. 

Dir-se-ia que o empenho dos dominadores é 
deixar que os elementos de podridão fermentem 
até completarem a sua funesta obra de destruição 
que será, então, a paz absoluta, a morte... 

Oh ! é precizo que, de quando em quando, 
surja um martyr para sacudir os oppressores da 
illusão da omnipotencia ! 

POJUCAN. 

Fragmentos de estado da historia 
da Assembléa Constituinte 

do lírazil 

XXXIII 

No reciulo da Coustiliünte esta 
questão da admissão de portuguezes 
uo Exercito, foi debatida com todos 
os ímpetos de pratriotismo, temendo 
as funestas conseqüências de novas lu­
ctas com as tropas de Portugal, que 
ainda tentava rehaver o antigo domí­
nio. 

Ora, si a Assembléa se manifestava 
hostil ao governo, este procedia de 
modo que dava logar á confirmação 
das suspeitas, embora as intenções 
fossem outras, como veremos das ex­
plicações (1) que enviou á Consti­
tuinte e que a commissão de Marinha 
e Guerra julgou attendiveis. 

Mas a maneira pela qual a Assem­
bléa discutia esse e outros actos irre-

flectidos e inconvenientes, praticados 
pelo governo imperial, em vez de acal­
mar os ânimos, ao contrario, os irri­
tava e provocava também as iras de 
d. Pedro e lhe fornecia novos motivos 
de dar cabo da representação nacio­
nal que, por assim dizer, era uma ofi­
cina permanente, onde se trabalhava 
para destruir a popularidade de d. Pe­
dro, popularidade que elle tanto 
amava por interesse da realeza e ma­
gestade. 

Estas observações são indispensá­
veis, porque mostram as causas dos 
futuros e próximos eventos. Quando 
se tem acompanhado attentamente a 
lucta entre o governo de d. Pedro e a 
Constituinte, desde o inicio dos traba­
lhos legislativos, verifica-se a somma 
de motivos que se formou lentamente 
e gerou no espirito do Imperador a idéa 
tenaz de dissolver uma Assembléa 
que não só lhe cerceava o exercício 

do poder, que elle entendia pertencer-
lhe, mas ainda o expunha ao ódio da 
nação e arruinava-lhe a popularidade, 
e, por conseguinte, lhe impossibili­
tava a existência sobre o throno impe­
rial. Comprehende-se que d. Pedro, 
bem ou mal considerando desta sorte 
a Constituinte, não podia querer mau-
lel-a ; pelo contrario, achava em seus 
actos pretexto bastante para dissol-
vel-a. 

De parte a parte, tanto o Impe* 
rador quanto a Câmara Coustituinte 
não procuravam corresponder á con­
fiança, realizando as esperanças que 
a nação depositou no Defensor Perpe­
tuo e nos seus representantes. 

Investiguemos os factos. 
O Imperador, logo que recebeu o 

pedido de informações acerca da por-
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tafía relativa aos prisioneiros, maa. 
dou que o ministro da Guerra, João 
Vieira de Carvalho, conde de Lages, 
desse todas as informações exigidas. 

O ministra escreveu um longo offi­
cio, bem minucioso, do qual extracta-
remos os pontos capitães. 

O ministro da Guerra respondeu : 
«que pelos decretos de 13 de maio c 
3 de janeiro de 1822, o Governo era 
obrigado a dar baixa, em 1824, a uma 
grande parte dos soldados da guarni­
ção. Prevendo isto, e conhecendo 
por experiência que a província do 
Rio de Janeiro não pôde, sem um hor­
roroso desfalque da lavoura, fornecer 
o recrutamento necessário, ordenou 
ao governo provisório de Minas Ge­
raes que remettésse recrutas, os quaes 
não perfazem ainda o numero exigido 
por graves dificuldades insuperáveis, 
apezar das medidas enérgicas empre­
gadas. 

Nestascircumstancias,lembrou-se o 
Governo da organisação do corpo es­
trangeiro, mas viu que nem essa me­
dida aproveitaria, pois que a Assem­
bléa Geral Constituinte projectou a 
sua extincção. 

Em tal caso de apuro, pareceu ao 
Governo convidar aquelles prisionei­
ros que por sua livre vontade quizes-
sem abraçar a causa do Brazil, e expe­
diu a portaria n. 1. Entretanto, jul­
gou depois mais acertado submetter a 
sorte dos prisioneiros á deliberação da 
Assembléa, a quem oficiou sobre tal 
objecto no dia 30 de agosto, tendo an­
tes ordenado ao governo provisório da 
Bahia (copia n. 2) que sobreestivesse 
ua execução da referida portaria do 
dia 2. 

Tal foi a marcha do Governo no 
objecto em questão e não julgando 
elle necessário se apoiar agora em 
praticas geraes, contempla somente as 
circumstancias privativas do Brazil e 
a experiência domestica : aquellas lhe 
mostram a vantagem do augmento da 
população branca e com essa vanta­
gem associou o Governo a idéa da jus­
tiça da sua causa, pela qual não duvi­
dou achar, entre os mesmos prisionei­
ros, sectários de sua Independência e 
Constituição politica. 

Não se enganou o Governo, como se 
vê da copia n. 3. 

O Governo sabe qué um punhado 
de homens seria suffocado em qual­

quer louco des vario, que infelizmetite 
concebessem no meio de cinco milhões 
de habitantes que estão firmes em 
constituirem-se nação independente.» 

Nota o Diário da Cantara que, de­
pois de algumas observações, se resol­
veu que se remettésse esse officio com 
urgência á commissão de Guerra para 
dar o seu parecer, tomando em conside­
ração a bôa fé com que os voluntários 
luzitanos, por convite do Governo, as­
sentaram praça nos corpos do Impé­
rio. 

Eis a substancia do parecer da 
commissão de Marinha e Guerra : 
«vistas a portaria de 2 de fevereiro 
mandando vir da Bahia os prisioneiros 
luzitanos; e a portaria de 25 do mesmo 
mez, que mandava sobreestar ua exe­
cução. . . a commissão conhecendo que 
o Governo se convenceu de quanto 
aquella medida tinha de im político 
pelas desconfianças e azedume que 
reinam nos ânimos ressentidos e que 
em conseqüência a revogou pela citada 
portaria de 25 de agosto e lembrando-
se de que esta augusta Assembléa ha­
via já dado as providencias para o tran­
sporte dos prisioneiros, é de parecer 
que este negocio não é objecto de ulle-
rior deliberação da mesma Assem­
bléa.» 

Este parecer, apresentado ua sessão 
de 24 de outubro, foi combatido vigo­
rosamente por Montesuma, que, entre 
outras coisas, accentuou vivamente 
as seguintes considerações : « O Go­
verno assentou que este negocio era 
todo do Executivo, por isso quiz fazer 
assentar praça, no exercito brazileiro, 
os soldados do Madeira que acabavam 
de atacar os direitos dos nossos conci­
dadãos e attentando contra a segu­
rança individual e publica. 

«Pergunto eu, agora, si os lusita­
nos quizessem entrar todos nas linhas 
brazileiras, como ficávamos nós em 
qualquer nova tentativa de Portugal, 
havendo nos nossos corpos tão grande 
numero de inimigos e sabendo estes 
comoestavam empregadas as forças do 
exercito e as mais particularidades de 
planos de segurança e de guerra ? Sr. 
presidente, estarmos a tratar de dar 
destino ás tropas luzitanas e ao mes­
mo tempo dar-lh'o o Governo.não tem 
desculpa, nem posso considerar isso 
sinão um engano feito á Assembléa. 
Egualmente só por muita ignorância, 

ou por muita maldade 49 ministro da 
Guerra, se podia dar um tal destino, 
pois ninguém deixaria de ver que em­
pregar luzitano no nosso exercito era, 
como já disse, dar ao inimigo os 
meios de entrar nos planos da nossa 
defeza. Comtudo de nada disto julga­
ram os senhores da commissão, que 
deviam faltar e limitarem-se unica­
mente a dizer que não havia logar 
para ulterior deliberação, etc.» 

O orador critica o parecer, que en­
tende não deve ser acceito nem ap­
provado pela Câmara. De feito, a 
Câmara não teve tempo de decidir 
nada a esse respeito, porque tudo isso 
se passava na sessão de 25 de outubro 
e a 12 de novembro, a Constituinte 
não existirá. 

A historia, todavia,não pode deixar 
de apurar e concatenar as circum­
stancias que crearam os motivos, que 
impelliriam o Imperador a estrangular 
a Assembléa, que assim tratava o seu 
governo e se prevalecia de tudo para 
concitar os preconceitos nacionaes, 
para irritar as paixões populares con­
tra actos que tiveram causa no inte­
resse do próprio povo. A admissão 
dos prisioneiros luzitanos foi idéa 
suggerida pela impossibilidade de ob­
ter numero de recrutas necessário; 
para não tirar os braços úteis á la­
voura e mesmo porque «um punhado 
de homens não era um perigo no meio 
duma nação de cinco milhões de ho­
mens, que queriam uma pátria inde­
pendente.» 

A Constituinte passou a tratar de 
vários assumptos, quasi todos de in­
teresse secundário, excepto o da uni­
versidade e dos jurados, dos quaes 
falaremos. 

Nesses certamens, quasi acadê­
micos, o illustre Silva Lisboa fez va­
rias dissertações : caíam-lhe a flux as 
abundancias da erudição accumulada 
e com ellas as desillusões da velhice : 
parecia dizer o supremo e ultimo 
adeus á vida.. 

Os artigos do projecto da Consti­
tuição politica entravam também na 
ordem do dia ; eram vagorosamente 
discutidos. O povo parecia ter perdido 
o interesse por uma Constituição, que 
lhe merecia motejo e elle a denomi­
nava— Constituição da farinha da man­
dioca . » 

Já temos, por diversas vezes, cha-
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mado a attenção sobre o propósito 
com que a Constituinte mantinha des-
harmonia com o Poder Executivo, pro­
curando sempre expol-o á execração 
publica. 

Um facto de importância secun­
daria váe mostrar-nos o sentimento 
de concentrado rancor irreconciliavel, 
que refervia nas almas. 

Na' sessão de 14 de outubro, An­
tonio Carlos dirige ao presidente as 
seguintes palavras: «Antes de se assi-
guar a ordem do dia, quero fazer um 
requerimento. Cuido que estão ven­
cidas umas poucas de leis : a demora 
da sUa publicação parece encerrar 
algum mysterio ; requeiro, pois, com 
urgência que se mandem a s. mages­
tade imperial para serem promul­
gadas. E' preciso que duma vez sai­
bamos a lei em que havemos de viver. 
(k poiádos, apoiados). Já o povo repara 
para isto como desconfiado; e com effeito 
é muito o que se tem esperado.» 

Eis ahi como, de coisa bem simples, 
o orador paulista queria fazer odiosa 
contra o Imperador, attribuindo-lhe 
uão querer promulgar as leis, demo­
rando a promulgação ; demora que 
encerrava um mysterio. E, em tom 
ameaçador, accentúa, como quem está 
disposto a travar lucta: «£Tpreciso que 
duma vez saibamos a lei em que ha­
vemos de viver.» 

E a Câmara das mediocridades im­
becilmente cobre taes palavras com 
um chuveiro de apoiados... Tal era 
o estado dos espiritos ; todas as sus­
peitas, fundadas ou infundadas,contra 
d. Pedro, achavam echo, produziam 
effeito. O povo, que não reflexiona e 
julga pelas súbitas impressões que 
recebe, ouvindo aquella odiosa insi­
nuação, (intencional e perversamente 
feita por um representante tão bem 
reputado) o povo murmurará que o 
Imperador leva o seu absolutismo até 
o excesso de obstar a promulgação de 
leis decretadas pela Assembléa, que 
representa a nação ; o Imperador 
queria absorver todos os poderes ; go­
vernar só; restaurar o regimen antigo, 
eis áhi porque se cercava de prisio­
neiros luzitanos, admittiudo-os como 
soldados no exercito brazileiro. 

Desta e de outras fôrmas, os ma­
treiros da Constituinte calumniavam e 
desvirtuavam as intenções do Impe­
rador com o applauso da parva maioria. 

Mas logo que Antonio Carlos acabou 
de proferir aquellas phrases acerbas e 
minazes, o próprio presidente da Câ­
mara declarou «que taes leis ainda 
não tinham sido enviadas ao Impe­
rador: estava-se ultimando o trabalho 
para ser enviadas.» Então o próprio 
Antônio Carlos diz * «espere-se dois, 
ou três dias e nada mais : já o povo 
repara para isto, como desconfiado. 
(Vide Diário da Câmara, sessão de 14 
de outubro, pag. 92, 1! columna.) 

As palavras de Antônio Carlos teem 
o tom da insania, ou da insolencia, 
que se impõem a uma turba de subser­
vientes, como talvez elle reputa os 
representantes da nação. 

Na sessão de 20 de outubro, o presi­
dente diz: «annuncío a esta Assembléa 
que vão hoje a s. m. pela deputação 
nomeada os seis decretos seguintes : 
Io, sobre a fórmula da promulgação 
das leis da presente Assembléa ; 2o o 
da extinção do conselho de procura­
dores geraes das provincias; 3o, o 
que prohibe aos deputados o exercício 
de outro qualquer emprego ; 4?, o que 
tem por objecto as sociedades se­
cretas ; 5?, o que confirma a legislação 
que continua a reger-nos ; 6?, o que 
regula a fôrma provisória dos go­
vernos das provincias.» 

Quando se diz que foram estéreis as 
sessões da Constituinte, affirma-se um 
facto comprovado por esta declaração 
do presidente: eis ahi tudo quanto ella 
produziu, quasi tudo de importância 
secundaria, desde maio até outubro. 
E' manifesto que esta Assembléa não 
comprehendia as necessidades dum 
povo que se organiza ; duma soci­
edade que aspira viver sob o influxo 
do progresso material e moral, que 
faz a felicidade e prosperidade das 
nações. 

Antonio Carlos inculcava que a de­
mora da promulgação das leis encer­
rava algum mysterio ; attribuia a má 
vontade imperial. Vimos, porém, que 
o próprio presidente declarou que taes 
leis ainda não tinham subido á au­
gusta presença de s. magestade. 

Agora que ellas foram levadas pela 
deputação, ouçamos a resposta impe­
rial a respeito das alludidas leis. 

O Imperador diz á deputação: «com 
summò prazer recebo as leis que a 
Assembléa Geral, Constituinte e Legis­
lativa me envia por esta illustre depu-

tação para eu as fazer executar; ellas 
passam immediatamente a serem por 
mim assignadas. O mesmo farei a 
todas as mais que a Assembléa me fôr 
remeltendo da mesma maneira, bem 
persuadido que todas ellas serão ten­
dentes a engrandecer e felicitar este 
Império, que já váe começando a ser 
respeitado uo mundo velho e novo, 
posto que ainda não reconhecido dire­
ctamente.» (Diário da Câmara, sessão 
de 20 de outubro pag. 116, columna 
2!). 

A Câmara, a despeito de suas pre­
venções e cegueira, não podia deixar 
de reconhecer que s. magestade não 
nutria as intenções, que Antonio 
Carlos, estulta e malignamente, lhe 
attribuia. 

Ora, por seu lado, o Imperador, 
lendo aquellas palavras provocadoras 
do famoso orador paulista, compre­
hendeu a pérfida e maléfica insi­
nuação que lhe era feita e destinada 
a incutir ainda mais a desconfiança e 
suspeita contra o seu governo : assim 
que, de certo, addiccionou mais este 
ataque á somma já muito avultada de 
motivos, que induzirá a dissolver a 
Constituinte, que elle reputava só 
própria para arrancar-lhe da alma po­
pular o enthusiasmo, a dedicação e a 
confiança. 

O drama, daqui em deante, marcha 
rápido ao desenlace final ; de 25 de 
outubro a 12 de novembro não é longo 
o espaço a percorrer. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Vide adeante o officio do ministério 
da Guerra e parecer da commissão. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

ANJINHO 

NSo chorem.,. que nSo morreu! 
Sra um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou 1 
Era uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
Oue ao Armamento voou ! 

Pobre creança 1 dormia : 
A belleza reluzia 
No carmim da face delia ! 
Tinha uns olhos que choravam, 
Tinha uns risos que encantavatu I.. 
Ai meu Deus ' era tio bella ! 

Um anjo d'azas azues, 
Todo vestido de luz, 
Sussurrou-lhe num segredo 
Os mysterios doutra vida I 
E a creança adormecida 
Sorria de se ir tSo cedo ! 

Tio cedo ! que ainda o mundo 
O lábio visguento, immundo 
Lhe nSo passara pela roupa 1 
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Qtie «6 o vento do céu 
Batia do barco «eu 
As velas d'ouro da popa ! 

TSo cedo ! que o vestuário 
Levou do anjo solitário 
Que velava seu donuir ! 
•Que lhe beijava risonho 
E essa florzinha tio sonho 
Toda orvalhava no abrir. 

NSo chorem ! tembro-me ainda 
Como a creauca era linda 
No fresco da fucezinha ! 

* Com seus lábios azulados, 
Com os seus olhos vidrados 

-Como de moita andorinha ! 

Pobrezinho ! que soffreu ! 
Como couvulso tremeu 
Na febre dessa agonia ! 
Nem gemia o anjo lindo, 
Só os olhos expandindo 
Olhar alguém parecia! 

Era um canto de esperança 
Que embalava essa creauça ? 
Alguma estrella perdida, 
No céu c'roada douzella... 

"Toda a chorar-se por ella 
Que a chamava doutra vida ? 

NSo chorem... que uSo morreu ! 
Era um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou ! 
Kra uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
•Que ao Armamento voou ! 

Era uma alma que dormia 
De noite ua ventania 
E que uma fala acordou ! 
Era uma flor de palmeira, 
Na sua manha primeira, 
<jue um céu d'inverno murchou ! 

NSo chorem ! abandonada 
Pela rosa perfumada, 
Tendo no lábio um sorriso, 
Ella se foi mergulhar 
— Como pérola uo mar 
.Nos sonhos do paraizo ! 

NSo chorem ! chora o jardim 
-Quando murchado o jasmim 
Sobre o seio lhe pendeu ? 
E pranteia a morte bella 
Pelo astro ou a donzella, 
Mortos na terra ou uo céu ? 

Choram as flores uo afau 
Quando a ave da manha 
Estremece, cáe, esfria ? 
Chora a ouda quando vê 
A boiar uma irerê 
Morta ao sol do meio dia ? 

NSo chorem ! . . . que nXo morreu ! 
Era um anjinho do céu 
Que um outro anjinho chamou 1 
Era uma luz peregrina, 
Era uma estrella divina 
Que ao firmamento voou ! 

ALVARES DE AZEVEDO. 

O EXERCITO PORTUGUEZ 
EM 1871 

Diz-se — e quem sabe se é uma 
torpe calumnia ? — que o governo vae 
ter o impudor de consentir que se 
discuta o orçamento geral ! E' natu­
ral que por essa oceasião melancho-
lica se atteute no orçamento especial 
do muito bellicosamente chamado Mi­
nistério da Guerra. Para tal eventuali­
dade aqui estiramos sobre estas pagi­
nas algumas reflexões amáveis. 

Corre que,nisso a que os relatórios 
chamam pomposamente o exercito, se 
gastam annualmente perto do 4:000 
contos. Corre, por que se torna difficil 
averiguar a exacta verdade sendo o 
orçamento, como é, um inviolável se­
gredo. 

Ora se estudarmos bem a utilidade 
do nosso exercito temos oceasião de 
algumas francas e fortes risadas, di­
gnas de Homero. 

A primeira utilidade de um exercito 
é que se bata. 

O nosso exercito uão se pode bater. 
Pelo numero dos seus soldados (ba­

talhões incompletos, quadros rarea­
dos, etc) , estamos como depois de 
uma derrota — ao cabo de 24 annos 
de paz ! 

O seu armamento é inteiramente 
inefficaz. Está provado scieutifica-
mente que, depois de meia hora de 
fogo, as espingardas do exercito pas­
sariam para o inimigo — rebentadas 
em estilhaços. Quando não rebentem, 
o seu alcance é humanitário. Quere­
mos dizer — as balas ficam a meio 
caminho do inimigo. 

Verdadeiramente o nosso exercito 
só poderia alcançar o inimigo — cor­
rendo atraz delle : mas para isso fal­
tam-lhe sapatos ! Realmente por tão 
pouco armameuto mais valia uma 
tanga e \\maflecha! 

Quanto á nossa artilharia ha um só 
meio de ella prejudicar o inimigo : é 
fazel-o prisioueiro, collocal-o amar­
rado a 4 palmos da peça, procurar 
uão errar o tiro, e couseguir assim 
inutilisar-lhe a barretina ! 

O equipamento é nullo. Nem ten­
das, nem cantinas, nem transportes. 
Nenhum apparelho de marcha, ne­
nhum material de acampamento. 

O soldado portuguez é bravo, firme, 
soffredor ; tem o êlan, o arremesso, 
como otoiro.Mas uas guerras mo­
dernas estas qualidades são inúteis. 
Comprehendeu-se já que uma peça de 
artilharia é um soldado mais soffre­

dor e mais firme que um filho de 
Adão. 

Ora estes grandes duellos de arti­
lharia exigem uo soldado outras qua­
lidades além da coragem : exigem 
sobre tudo nos estados-maiores a es­
tratégia como uma sciencia. Os nos­
sos generaes não teem scieucia : tive­
ram outr'ora, na mocidade, bravura 
e pulso : pois depois veiu a edade : 
perderam a força quando ella na ver­
dade já uão era necessária, mas não 
ganharam a sciencia, quando ella é 
indispensável. 

Os regimentos não teem instrucção. 
Não teem o habito do acampamento, 
da fadiga, das marchas. Não teem 
pontaria, A disciplina está relaxada ; 
uão ha respeito, nem subordinação. 
Não existe mesmo espirito militar, 
brio de quartel, amor da arma. O sol­
dado vive ua cidade, n'uma indolên­
cia de paizano : fuma, namora, canta 
o fado : é um camponez que procura 
soffrer a farda cinco annos — o mais 
alegremeute possivel. 

Não servindo o exercito para a 
guerra — podia naturalmente servir 
para a policia. 

Mas não serve. Nas cidades de se­
gunda ordem os regimentos vivem 
ociosos. Pois nessas cidades não ha 
patrulhas, nem rondas, nem senti-
uellas : as ruas estreitas, sujas, -atai 
allumiadas, são um terreno livre á 
desordem. 

Nada mais uatural que aproveitar 
os vagares do regimento para patru­
lhar a cidade. Não! o regimento 
deita-se ás 9 horas para não apa­
nhar o ar da noite. Quem vigia 
vagamente, sem cuidado e sem per­
sistência, um dia cada semana, são 
os cabos de policia. Ora os cabos de 
policia são cidadãos que fazem este 
serviço obrigatória e gratuitamente. 
Isto é — cidadãos que teem o seu 
trabalho, a sua familia, os seus deve-
res, soffrem aiuda a obrigação de 
manter a tranquillidade de graça. 
Homens que não teem familia, nem 
trabalho, de propósito para mais li­
vremente poderem manter a ordem, 
que não teem outros deveres que não 
sejam esses, e que para isso são pa­
gos — deitam-se ás 8 horas da noite, 
depois de terem passeado desde as 8 
horas da manhã. Oh bom senso! Oli 
pátria nossa. 
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. Q fixersito deste modo 4 uma ociosi­
dade organisada ! 

Cottvém ao menos ter exercito para 
o caso de uma revolta ? 

-Nesse caso — o exercito seria ainda 
inútil . Em Portugal o exercito não se 
bale facilmente com o povo : o exer­
cito é uma porção de povo fardado. 
Em França o exercito é um mundo 
aparte, exilado nos seus quartéis e 
nos seus camps, com idéas, hábitos, 
sentimentos próprios, sem communi-

; cação com o povo, chamando-lhe 
bourgeoise pekin, e não tendo duvida 
alguma em o espíngardear. Em Por­
tugal o soldado vive com o povo : 
sahiu d'elle, volta brevemente para 
elle : está com elle no contacto de to­
dos os dias, bebe nas mesmas taber-
nas , canta as mesmas cantigas, brinca 
nas mesmas romarias, é ainda um 
cidadão. Não espingardeia o cidadão ! 
Quando muito, uunca lhe paga o 
vinho» 

De modo que o exercito em Por­
tugal ; 

E ' inútil para güérra ; 
Inútil para polifciar ; '•'• •'•'•"••• 
Inütit para reprimir uma revolta. 
Pa ra que serve ? Para gastar 4:000 

- condas. 

Ha mais : um exereito só pòr si é 
inútil sé não faz parte d 'uma inteira 

'organisação militar. 

Onde estão as nossas praças fortes ? 
A*.nossa at t í lhar ia? Os nossos arse­
naes ? Os nossos campos entricheira-
dds? As nossas fabricas de arma­
mentos para um caso de per igo? Os 
uossos" fortes ? Os nossos caminhos 
estratégicos ? — Nada temos, a não 
ser o bom senso fechado, a fronteira 
aberta, e umas peças de artilharia a 
qtiè deu fogo Camões—o que é poé t ico , 
mas frágil! 

* ~*"~ 

Dir -nos-hao : «Mas nós não somos 
um paiz m i l i t a r . .» 

Então façanfbs o que se deve n 'um 
paiz que não é militar. Não gastemos 
4:000 contos tão improduetivamente 
como se os gastássemos em caixinhas 
de soldados de chumbo — (plúmbeos 
guerreiros, diria o sr. Vidal, poeta ly-
rico). 

Licenceemos o exercito — e cree-
mos : 

l ? U m a guarda nacional, com ser­
viço extensivo a todo o cidadão va­
lido ; 

2? Um corpo de gendartíiarin civil. 
Alcançávamos assim : 
1? Economisar 4:000 contos ou pelo 

meno» 3.-OOQ 
2o Entregar á agricultura, uns pou­

cos de mil braços inesperados ; 
3? Tornar efficaz a defesa nacional ; 
4? Estabelecer por todos os distri-

ctos do paiz um serviço de policia, ne­
cessidade impreterivel ; ••• 

Havia ainda uma 5? vantagem; 
mas não a expomos, receiando que 
a corte nos mandasse assassinar. 

EÇA DE QUEIROZ. 

•>=»-

A P A N H A D O S 

A dansa A sra. Azra Hincks, uo 
nofapão -ultimo numero da For-

tnightly Review, de Londres, dá umas 
interessantes informações sobre a arte 
da dansa no Japão. -.-

As dansas japonezas são religiosas, 
Clássicas ou populares, e cada uma 
dellas, com o seu caracter particular, 
existe desde os mais antigos, tempos, 
tendo sido cultivada como a poesia e 
a pintura. A auctora desse artigo para 
comparar a dansa japoneza com a do 
Occidente, se serve da seguiu te ima­
gem : 

«O grande Buddha de bronze de 
Kamakura, que, desde o principio dos 
séculos, vela, sorrindo, pelo futuro do 
Japão, abaixou os seus olhares, com 
uma expressão enigmática, sobre os 
pomposos occidentaes, que o contem­
plavam duma maneira irreverente. 
O seu sorriso é cheio de desprezo e 
de piedade quando elle fala das dansas 
européas e as compara a essa arte 
magnífica que solemniza os seus en­
sinos. E , quando elle põe em frente, 
uma da outra, a dansa japoneza e a 
dansa occidental, ahi é que se com-
prehende porque o sorriso do Buddha 
é complacente, desdenhoso e sarcás­
tico.» 

* 

Amazonas O rei do Sião tem uma 
siamezas e s c o l t a d e 4 0 0 a m a z o . 

nas, armadas de lanças agudas , em 
cujo manejo.estão summamente dex-
t ras . Entram para o serviço do rei aos 
13 annos onde ficam até aos 25 annos; 
ahi passam á reserva, attingidas por 
uma compulsória bem apressada. 

* 
* * 

Macacomyope No Jardim Zoológico 
de Berlim, ha um ma­

caco que foi operado, ul t imamente, 

de calaracta nos olhos. Para comple­
tar a cura metteram-lhe um par de 
óculos que. elle nza com uma gravi­
dade muito cômica. 

* 
* * 

Phenomeno A o sul da Nova Zelaft-
curioso d ; a > 1 )a H m g f U p o d e 

ilhas chamadas «As irmãs» ou «As 
7 irmãs», onde chove constantemente, 
sem parar. 

* 
* * 

Um livro 
de critica 

thealral 

O sr. Adolphe Brisson 
teve a idéa de reunir 
em volume as mais im­

portantes das suas criticas dramáticas, 
escriptas no Temps, de Par is . 

Os srs . Bataille, Ancey, B e s t e m , 
Capus, Brieux,.iDonnayT Fabre, Her-, 
vieu, Lavedan, Lemaitre, etc, isto é, 
todos os escriptores, cujas obras, de 
ha três annos para cá, tiveram alguma 
influencia sobre os costumes contem­
porâneos, teem o seu capitulo especial, 
onde cada um é analyzado como deve 
ser e criticado com muita justeza e 
muito critério. E não são simples pa­
ginas de critica secca e estéril ; o sr. 
Brisson examina uma obra de cada 
vez, no ponto de vista litterario e nas 
suas relações com a evolução da soci­
edade moderna — isto, afinal, justi­
fica amplamente o titulo do livro : 
O theatro e os costumes. 

Os poetas dramáticos, como Catulle 
Mendes, Richepin, Rostaud, são tam­
bém objecto dum estudo apurado. 

Judiciosas reflexões sobre o «thea­
t ro clássico» na Comedie Française, de 
Par is , e sobre a montagem das peças 
de Shakespeare completam esse livro 
precioso para os que seguem, de perto, 
o movimento theatral moderno. 

* * * 

Bondes Em Leith, cidade da 
hospitaes jjscossia, encontrou-se 

uma nova applicação para os bondes 
velhos, destinando-os a servir como 
dependência do hospital onde se tra­
tam de doentes atacados de moléstias 
contagiosas. 

Deixam vários crystaes no vehiculo-
e em cada carro acommodam dois en­
fermos submettidos á cura pelo ar e 
pelo sol. Muitos desses doentes, depois 
desse t ratamento tão efficaz e estando 
constantemente no carro, com todo o 
conforto e expostos ao calor benéfico 
do sol, respirando um ar puro, limpo. 
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chegam a ficar completamente bons, 
não mostrando nenhum signal das an­
tigas moléstias contraídas e tão sabia­
mente curadas. 

* * 

Uma estrada Uma companhia norte 
de ferro de Paris americana projectou 

a Nova York COnstruir um caminho 
de ferro ligando a estrada transconti-
nental americana á transiberiana pelo 
estreito de Behring e que permittiria 
ir em caminho de ferro de Paris a 
Nova York. 

Essa linha mediria 2.000 milhas no 
território de Alaska e 3.000 milhas em 
terras russas. O projecto será auxi­
liado pelo csar, que está disposto a 
conceder á sociedade uma vasta quan­
tidade de terreno. 

A riqueza mineral do Alaska per­
mitte suppor que essa região será 
atravessada por uma via férrea num 
futuro bem próximo; mas o sr. Harry 
de Windl, que fez em 1901 a viagem 
de Nova York a Paris pelo estreito de 
Behring, considera quasi irrealisavel 
a exploração dum caminho de ferro 
-entre esse trecho e o transiberiano. 

A zona arctica siberiana compre-
hende uma extensão considerável de 
•tiittdra, nome dado a um conjuncto de 
paúes, de charnecas espalhadas e de 
lagos estagnados ficando no verão 
como «uma grande esponja etnbe-
bida», onde, a cada passo, o homem 
mergulha até os joelhos. De maio a 
outubro, os colonos estabelecidos nos 
raros oásis desse deserto de lamas fi­
cam isolados do resto do mundo. A 
circulação não é possivel sinão uo in­
verno, A região não produzindo ma­
deiras, todos os dormentes da estrada 
de ferro discutida serão certamente 
importados, e só isso, para atravessar 
a tundra, custaria, pelo menos, 100 
milhões de dollars. 

'Da outra parte o movimento com­
mercial do estreito de Behring parece 
não ser assim tão importante. E' du­
vidoso que essa estrada, si fôr con­
struída, seja muito uzada para se ir da 
Europa aos Estados-Unidos. O traje-
cio será um pouco mais longo que a 
viagem pelo mar. 

Quanto ao tunuel do estreito de 
-Behriug, que se fala como dum grande 
-triumpho futuro para os engenheiros, 
estenderia, com as vias de accesso im-
tuediatas, um comprimento de 40 mi­
lhas e custaria mais de 10 milhões de 

dollars. Avalia-se a profundidade do 
estreito em 160 ou 170 pês ; ó tunnel 
se achará, pelo menos, a 200 pés 
abaixo da superfície das águas, isto é, 
com uma profundidade menor q-we a do 
lumiel da Mancha, cujo comprimento 
édeSO kilometros. 

* * 

O dote da A princeza Ena de Ba t-
princeza Ena tenberg, hoje a esposa 

querida de Affonso xrii, de Hespa­
nha, recebeu, com o seu casamento, 
um seguro dotal annual de 200.000 
pesos. Esse bello dote, dado pela casa 
da Hespanha, será reduzido a 100.000 
pesos, uo caso de fallecer Affonso xm. 

* * 

Essa- figa j i deu também M -seus 
resultados : uma senhora da alta so­
ciedade apatacada, que se lhe efrtfe-
gou de corpo e alma, perdea aiübtfd os 
attributos. Mas a policia abriu inqué­
rito. . . A 

Os inglezes per- F u n d o u - s e u l t i m a -
demaféna , „ e n t e n a Inglaterra 
medicina u m a ^ ^ « , . g a % 

contra a medicina, a liga de A gente 
singular. Tem por leuima : 

.- Deus nos deu a vida e Deus tem o di­
reito de nol-a tirar.» 

E mais : 
«Para que combater contra a vontade de 

Deus com o auxilio de drogas infernaes — 
pílulas, pastilhas, unguentos, etc, — que 
devem ser invenção do Diabo ? » 

Feliz ou infelizmente, não pensa 
assim a justiça ingleza — cujos tribu­
naes condemnaram os pães de uma 
creauça que morreu á mingua de tra­
tamento medico. Os pães tinham 
adherido ã «liga» e confessaram inge­
nuamente que a melhor maneira de 
curar o filho era não chamar medico e 
deixal-o morrer calmamente si Deus 
era servido chamal-o á sua santa glo­
ria. 

Sem o menor estrepito, a gente sin* 
guiar tem feito uma propaganda for­
midável das suas idéas, e em toda a 
Inglaterra ha succursaes tão bem or-
ganisadas como si fossem casas de ne­
gócios. 

Além dessa, ha outra *liga» contra 
a actual medicina : a fashionable cure, 
e circula no bairro da burguezia aris­
tocrática de Londres. São interessan­
tes os seus principios básicos : 

« Todo indivíduo deve ser curado de um 
modo particular, pois é impossível que a 
mesma droga faça effeito sobre um plebeu e 
sobre titn nobre ; 

as enfermidades nervosas são mais sus­
ceptíveis de uma cura psychologica que de 
uma cura material.» 

* * 

O sr.Pallières O presidente dà Ffau-
e os aetóres ça< acompanhado die 

nove ministros, de senadores é depu­
tados, assistiu, não ha muito, á inau­
guração de um theatro ao ar livre, 
construído uo parque do asylo dos 
actores inválidos, fundado pòr Co-
quelin. 

Respondeudo a um brinde de Co-
quelin, o presidente disse: Eu aqui 
venho não como chefe do Estado, mas 
como amigo, e me sinto satisfeito de 
me achar entre vós. Eu não posso 
comprehender uma republica que se 
não orgulhe de proteger as artes e, 
sobretudo, uma tão nobre e meritoria 
como a dos artistas dramáticos.Recor-
dastes,ha pouco.e eu tive,com effeito, 
o prazer de conferir, no caracter de 
ministro das bellas artes e instrucção 
publica, a cruz de cavalleiro da Legião 
de Honra a Monnet-Sully, simples­
mente porque este é actor. Agora, de 
novo, o tenho.» 

E voltando-se, conferiu ao velho 
actor Meuvre a cinta vermelha da 
mesma Legião. Pouco depois, o pre­
sidente e os convidados foram percor­
rer o asylo. Ao passar por um logar 
em que se acha o busto de Molière, 
disse Coquelin : 

— Aqui, sr. presidente, collocare-
mos o busto de Victor Hugo e o de 
Waldeck-Rousseau. Peço-lhe licença 
para col locar o de v. ex. 

Nesse" momento, interveio o sr. Clé-
menceau : 

— Permitia-me, sr. presidente, que 
entregue ao nosso amigo Coquelin a 
grande medalha de ouro da assistên­
cia publica. 

E continuou, em meio do espanto 
de Coquelin : 

— Não pense que se trata de uma 
distincção vulgar : em toda a França 
ha apenas quatro ou cinco dessas me­
dalhas. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri­
mestre de 1904., primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA ;, 

Hereditariedade das moléstias.^-Expe­
riências do dr. Ribbert. — Mutilações 
que se nos transmittem.—Os hábitos. 

A hereditariedade tem sido assum­
pto de vasta exploração scientifica, 
mas muito insignificantes informações 
se teem colhido. 

Considerando que cada creatura, 
desde o elephante á borboleta, se des­
envolve de uma minúscula massa 
microscópica de matéria viva, é difficil 
comprehender como os elementos dy-
namicos de infinita variedade de estru­
ctura que formam o corpo, pódem-se 
accumular em tão pequeno espaço, 
addjçionar-lhes os caracteristicós in­
dividuaes, apparecendo em successi­
vas gerações. 

Tem-se discutido si as moléstias po­
dem ser transmittidas pela Jheredita- . 
riedade. E ' certo, que diversas molés­
t ias , antes at tr ibuidasaherança, se ve­
rificaram como resultado de outras 
causas, estendendo-se assim uma 
grande sombra de duvida sobre esse 
curioso assumpto. 

O dr. Ribbert diz que as provas mais 
authenticas são contrarias á tran­
smissão das moléstias pela heredita­
riedade ; admitte, todavia, que algu­
mas vezes isso aconteça. A mais fre­
qüente conseqüência das moléstias 
graves, porém, é enfraquecer o sys­
tema até incapacital-o de suçcessão. 
Si bem que a cellula gerraeu seja re­
sistente e não possa conter elementos 
mórbidos, pôde ser affectada durante 
o seu desenvolvimento pela infecção 
bacteriosa, pela acção de venenos do 
systema dos pães ou pela pobreza de 
nutrição e, em casos desta ordem, os 
descendentes não serão sadios, terão 
tendências para o desenvolvimento das 
moléstias dos ascendentes e de outras 
inteiramente diversas. 

Sobre 3.329 casos pathologicos ob­
servados, uma alta porcentagem de 
descendentes de alcoolistas chronicos 
teve a mesma moléstia ; um pequeno 
numero "soffria de affecções varias ; 
poucos eram validos e não manifesta­
vam insólita tendência para o mesmo 
vicio. Provas chimicas pareciam de­
monstrar que anormalidades adqui­
ridas podiam ser hereditárias. 

A' hyperdactilia, tendência para o 
desenvolvimento de um numero anor­
mal de dedos é uma deformidade her­
dada atravéz de successivas gerações, 
da mesma fôrma que a distorsão, au­
gmento do craneo e do cérebro da 
gallinha polaca, muito conhecida pe­
los creadores dessa espécie de aves. 

Por outro lado, é facto muito averi­
guado que as mutilações não são he­
reditárias. Caudas cortadas não se 
reproduzem nas successivas gerações 
de cavallos, nem semelhantes manei­

ras de transformar cães, conforme os 
caprichos da moda, empregados em-' 
bóra seguidamente em muitas gera­
ções do mesmo animal. Os filhos de 
manetas nunca saíram com vestígios 
dessa mutilação dos pães. 

• A cellula germen pàrecè! não ser 
impressionada pelas condições exter­
nas, pelo menos esse phenomeno é 
muito raro, ao passo que alguns cara­
cterísticos parecem innatos com as 
pennas crespas de algumas espécies 
de pássaros, os hábitos persistentes 
de algumas raças de animaes, um 
aperfeiçoamento de certos instinctos 
pêlo exercício ou por uma educação 
especial. 

De accordo com outro ponto de 
vista scientifico, a vida é inseparável 
do espirito ; é uma espécie de activi­
dade dependente do espirito, creada 
pela acção deste sobre o protoplasma 
em condições não differenciadas e 
protomorphicas, possuindo, todavia, 
o caracter de espontaneidade e ada­
ptação. De todos os órgãos do corpo, 
o" cérebro é o primeiro' a adquirir 
fôrma, torna-se uma força directriz, 
governando o desenvolvimento de to­
dos os outros órgãos, determinando a 
constituição de novas estructnras. A 
influencia do systema nervoso pre­
side a todas as forças aclivas e deve 
ser considerado a fonte do desenvol­
vimento orgânico, que comprehende 
uma série de mudanças,cuja origem e 
crescimento methodico se não podem 
explicar no terreno da mechanica. 

Dessas duvidas parece resultar que 
as moléstias dos ascendentes prepa­
ram os descendentes para o desenvol­
vimento das moléstias dos pães, si 
bem que ellas não se transmitiam 
necessariamente pela herança. 

* * 

A cura do cancro. — Descoberta do dr. 
John Beard. — Effeitos da tripsina 
sobre os germens do tumor maligno. 

As descobertas do germen do can­
cro, as apregoadas curas desta mo­
léstia terrivel teem provocado tantas 
decepções que o publico as recebe 
sempre com justificada desconfiança ; 
entretanto, annuncia-se que o dr. John 
Beard, professor de biologia com­
parada na Universidade de Edim-
burgo, encontrou uma substancia que 
cura o cancro digerindo as suas cel­
lulas. Esta noticia foi communicada 
pelo dr. C. W. Saleeby na edição de 
agosto do Mc-Clurè Magazine. 

Como se sabe, o cancro é moléstia 
muito vulgar, causando um óbito em 
quarenta. Os dados estatísticos não 
asseguram a deducção de que essa mo­

léstia está augmentando, si bem que 
.t muitos observadores attribuam a àp-
,, parente diminuição á circumstancia-

de que o periodo normal da vida váe 
encurtando e poucos homens nttingem 
a edade mais favorável ao desenvolvi-

j mento da moléstia. De accordo com 
essa geueratisáção, quem viver muito 
está provavelmente sujeito a morrer 
de cancro. , • .. ,.. ., , 

Algumas fôrmas superficiaes desse 
uéoplasma podem ser curadas pelo 
radium ou pelos raios de Roentgen, 
mas o único meio de cura até agora 
conhecido é a intervenção cirúrgica.. 

Profissionaes: de grande auctori­
dade affirmam qtte o cancro não é re­
sultado de uma infecção, sendo as cel­
lulas do tumor maligno nativas do 
corpo qúe destróem. Resta, porém, 
saber quaes as circumstancias que 
actúam para o desenvolvimento da vi­
rulência dessas cellulas no indivíduo. 
O dr. Saleeby acredita que não se 
podem ainda indicar ás razões precizas 
do phenomeno. E ' possivel que ella 
seja, áo principio, uma cellula normal 
do corpo, degenerado em ty^o infe.-
rior, em que, de accordo com a l e i de 
Spencer, a gênese é obtida á custa do 
poder de individualismo, 'de maneira 
que, tendo perdido sua classe indivi­
dual, ganha, era compensação, o po­
der infinito de multiplicação^ caracte­
rístico dos micróbios e outros orga­
nismos inferiores. 

Por outro lado, é possivel que o 
germen dò cancro fosse, ao principio, 
differente das cellulas que a cercam. 
Sustentando esta hypothese, o dr. 
Beard pensa que a cellula mãe do can­
cro sempre existiu no corpo humano. 

O dr. Saleeby procura a explicação 
do phenomeno na embryologia. 

E ' impossível, no espaço desta noti­
cia,citar os diversos factos de embryo­
logia sob os quaes se funda a theoria do 
tratamento empregado pelo dr. Beard. 
Parece que o methodo depende do que 
os embryologistas consideram altera­
ção de gerações. Este medico desco­
briu o periodo crítico que marca o 
principio e o desapparecimento da 
transitória geração larval, sendo o 
tecido característico dessa estructura 
designada pelo nome de tropheblast. 

Antes do periodo crítico no caso 
dos peixes, por exemplo, todos os pro­
cessos digestivos dependiam de uma 
digestão ácida intracellular muito se­
melhante á que se dá no estômago do 
adulto. Aquelle período é determi­
nado pelo desenvolvimento, no em-
bryão, de um novo órgão denominado 
o pancreas, o mais importante órgão 
da digestão, produzindo vários fer-
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mentos dos quaes o mais importante 
é a trypsina, substancia que age so­
mente num meio alcalíno. 

O dr, Beard classifica o tecido can­
ceroso um irresponsável trophoblasto, 
cujas cellulas são digeridas -pela try-
psjna, encarregando-se o resto da 
secrecção pancreatíca de destuír on 
productos dessa digestão. 

O dr. Beard affirma ter effectuado 
varifcs curas com' este methodo nos 
arrabaldes de Londres. 

"'»A LIVRARIA 
, *,, 

ífHi(h*ORt-A no BRAZII,», tem J. F. 
IM ROCHA POMBO,—I? VOLUME. 
—. J. FONSECA SARAIVA, HDI-
•ro*. — RIO-OEÍAIW-IRO. — 1̂ 06. 

Do que se vê pelo primeiro volume, 
ora concluído, da importante obra que 
o sr. Rocha Pombo emprehendeu, já 
se pode antecipar que este seu livro 
está destinado a ter um logar obriga­
tório em todas as nossas bibliothecas. 

Dfe parte os seus outros títulos, 
elle váe ser d instrumento de economia 
e commodidade intellectuaes que já de 
ha muito reclamávamos quantos nos 
interessamos pelas coisas pátrias."' 

Mas não é apenas um ser fico inte­
rior o que nos presta á nobre é bem 
provida intelligencia do nosso sympa-
thico compâtriòláehtregando-se a está 
faiaa, tão grande e de tanta responsa­
bilidade que vale pela missão de uma 
vida e tfàsfa para fazer a solida repu­
tarão deuin íiòtne. "P 

Estas syntheses são no estrangeiro, 
antes de tudo,'o espelho da civilisação 
de que procedera. A reaíisação que 
ellás na verdade representem, es­
tando o facto em dependência tâo di­
recta e tão intima de elementos naci­
onaes, passados e preseates, reverte 
em honra, menos do órgão que é o 
historiador, do que do conjuncto que 
permittiu o sfcu apparecimeuto. 

Além disso, porém, os paizes novos, 
em organisação, como o nosso, neces­
sitados de integrar-se, sob todos os 
aspeèíos, com os elementos que so­
bram ás raças superiores da Europa, 
precizam organizar todo um systema, 
uma rede de attrècções sobre taes 
massas migratórias. 

Não ha esse que já não o tivesse 
comprehendido, e aquelles que se dei­
xarem ficar atraz correm o risco de ver 
os mais activos e aptos constiluirem-
se, fortalecerem-se tão vigorosamente, 

que vvenham a cqnxplicar'dentro em 
pouco o problema, oppo-ado-se á inte­
gração*, sinãoá própria independência 
dos retacdatatíos. 

Esse e outros - perigos ameaçam 
qualquer sociedade ainda em via de 
peTfeita organisação autônoma actu­
almente, não importa em que parte do 
mundo. Não devemos ter a vaidade de 
nos julgar isentos de taes vietssitudes. 

Por sua v-ea, os paizes europeus que 
soffreu» dessa densidade excessiva de 
população estão tratando muito avisa-
damenle de orientar e dirigir o im­
pulso indomioavel e necessário que de­
termina a trasplantação de tão gran­
des massas, de modo que se possa dar 
uma distribuição a mais ititelligente 
possivel. 

Está ahi mais uma razão para irem 
os paizes que se acham nas condições 
do nosso completando c aperfeiçoando, 
de cada vez mais, o seu systema de 
propaganda. 

Syntheses como esta de qne o livro 
de qne se trata representará são de 
um adjutorio taapreoiavel nesses appa­
relhos, não só como repositórios de 
informações directas e positivas, so­
bre tantos aspectos das sociedades a 
qíie se referem, como pelas indica­
ções bibltogra^hicas que a natureza 
dos 4Mttttiplos assumptos a que ellas 
teem de attettdè* forçosamente pro­
porciona. í>»Jp f-i*-*- 1>VJ jfj li 

As duas historias do Brazil mais 

consideráveis de que diápomos são as 
de Roberto Sonthey e F . A. dé War-
nhagein ; a ultima, porém, que é a 
mais recente, data de 1857: Bastaria 
simplesmente essa circumstancià para 
indicar a nossa grande deficiência bi-
bliographica nesse particular. 

A revolução operada na litteratura 
histórica,' si bem que proceda de uma 
evolução muito lerita, qne a tendência 
positiva e democrática da éra moderna 
veio pouco a pouco evidenciando, tor­
nou-se um facto irrecusável e propa­
gou-se victoriosamente só do meiado 
do século XIX por deante. 

Ella inspirou-se nas noras idéas phi-
losophicas, todas, em ultima analyse, 
pelo menos egualmente naturalistas, 
que encontraram seus órgãos mais 
eminentes nos chefes de escola alle­
mães, inglezes e fraricezes de cujo 
surto a obra de Augusto Comte foi 
em parte uma determinante essencial. 

Motnmsen, Cttrtius, Grote, Buckle, 
Fnstel de Coulanges, Taine, forma­
ram-se todos ua atmospbera das no­
vas idéas que Goethe, Lamarck, Wal-
lace, Darwin, Spencer, Haickel,' repre­
sentam nos seus pontos culminantes. 

Antes será esse o característico ge­
ral desse' grupo de historiadores do 
que aquelle que elles ambicionaram 
de fundadores da sciencia da historia, 
por emquanto ainda longe de ser dada 
como estabelecida. 

Conlo quer que seja, no emtanto, o 
irrecusável é que, fora dos methodos 
modernos, essencialmente racionalís-
tas, que requerem a coordenação me-
tbodica dos factos e uma systematisa-
çio scientifica, para as inducções e 
generalisações subsequentes, não se 
pôde escrever mais uma página que 
mereça ser considerada como de his­
toria propriamente dita. 

Por esse motivo, entendeu-se dever-
se reformar a historia inteira da civi­
lisação. Só depois de lermos «Ottfried 
Müller, ThirvaTl, Grote, Niebur, 
Mommsen, Curtins, Fnstel de Coulan­
g e s ^ que bem conhecemos e compre-
bendemos a Grécia e Roma», escreve 
um dos nossos bem apparelhados au­
ctores, quer dizer só ahi reconhece­
mos como feita a historia desses dois 
grandes povos. 

Nem Sonthey nem Wanihagen pu­
deram formar-se nesse ambiente mo­
derno, o que é facilimo induzir das 
suas próprias obras. 

Sonthey nem siquer é um escriptor 
nosso. Inglez de nascimento e educa­
ção, estranho ao nosso meio, perten­
cente a outra raça e de religião hostil 
á professada por aquelles de quem 
procedemos, não possuia preciosos 
requisitos sympathrcos que sâó indis­
pensáveis para bem interpretar-se a 
historia de um povo. Tanto mais tra­
tando-se de historia moderna, por côn-
seguiute da de uma raça que ainda 
hoje figura no scenario do mundo e 
cujas qualidades, sendo divergentes 
das que caracterizam o povo a que 
pertence o escriptor, correm cons­
tante risco de produzir uma antipa-
thia humana muito natural no seu es­
pírito, coisa quesópódèser evitada 
até certo pouto por uma relevante su­
perioridade intellectual. 

Ora, é justamente o que falta ao 
operoso historiographo que consagrou 
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tantos dias de labor a esse serviço em 
ptól da nossa civilisação num tempo 
em que a litteraütxa histórica era <*de 
uma indigenciâ lastimável uo nosso 
pais. Antes do seu, seja como fôr, 
considerarei esforço*, a única historia 
geral do Brasil existente era a Ame­
rica Portuguesas a ingênua tentativa 
de Rocha Pi Ua. 

A obra do escriptor ; albião, cuja 
mediocridade uèste ramos é difficil 
conciliar com o bom renome que elle, 
conseguiucem seu paiz como poeta, 
representa a re%enha mais extensa de 
factos que até hoje se tenha feito da 
nossa historia, mas irregular, e eu; 
que tudo é contado sem enthusiasmo 
e sem, fé, quasi,como num simples re­
latório . Além disso, vem,riudo ucomo 
numa narrativa de.cowas iucouteste3, 
sem o menor espirito de critica, como 
si não passasse pelauwftjie do escri­
ptor a descoufiança, siquer, do con-
ti-over.so,ni..Jt|i ,,.,,.,Í8Íli <-

OecqiKe aiflda que nos 6 volumes 
da obra em,questão não se trata ape­
uas do ass-uifnp-tp a que o seu titulo de­
vera subordinal-a. Além da historia, 
do nosso paiz, ella «relata a fundação 
e progresso das provincias hespanho­
las adjacentes». Dahi motivo ainda 
para maior confusão. 

Accrescente-se a tudo visto a cir-
cumstaucia de haver Southey escripto 
apenas'com os dados que pôde obter 
lá no estrangeiro, e sabe-se o suffi­
ciente para fazer uma idéa do que a 
sua Historiado Brazil representa. 

O livro de Warnhagen, calumniado 
por tantos, como aliás toda a sua 
obra o tem sido, revela outra capaci­
dade e deve ser considerado como a 
primeira tentativa de mérito que 
houve para a orgauisação da nossa 
historia. 

Além de que essa obra resulta do 
maior trabalho de pesquisa que sobre 
o assumpto já se fizera aqui e nas 
fontes estrangeiras, encontram-se 
nella certas preoccupações de histo­
riador propriamente dito. Vê-se que o 
nosso illustre compatriota não andava 
alheio ao movimento revolucionário 
que começava a esboçar-se por aquelle 
tempo no terreno por que mostrou 
predüecção. 

Demais, o seu natural probo, a 
hombridade mesmo que revela, con­
tam-se como circumstancias favorá­

veis para o relevo que elle alcançou, 
coBibüaaudo-se e-Has .com a grande 
actividade intellectual e a ãsmgnalf-Ldtt.» 
paixão pelo estudo que decidõsun da 
sua sorte nas lettras. )•, 9 *jag3 
3 Ainda assim WarttUagen não pôde 
abafar em seu espirito os preconcei­
tos pcoprios da -geração nacional a 
que pertenceu, toda ella-y-máis ou me­
nos, dirigida pela' influencia .hierar­
chica e manificente do inspeeador," d. 
Pedroill. Tanto mais que o nosso va­
loroso escriptor, havendo feito ' car­
reira pela diplomacia, teve- de perten­
cer natural mente ao nu-mer© dos que. 
viveram mais de perto na athinos*-
phera imperial. Elle era,- catholico, 
apostólico,romano,e monarchista con­
vencido : um áulico, na bôa accepção 
da palavra. - -nem td& ~u\? 

& Juntem-se esses'ira-ços* aos offere-
cidos atraz, e é fácil induzir-se o que 
seu li*ro pôde ser. Elle é a obra-prima 
que então se podia entre nófsípfcadruzir, 
com o espirito que animava aquella 
epocha, com o preparo e os materiaes 
de que dispunhamos, dentro das con­
veniências que era indispensauel guar­
dar, vi!* 9 -.'•jDí-nr' • •Sju-cno' 

Não ha fugir.: a historia do , Brazil 
que a nossa epocha exige, como e até 
oude já a podemos fazer, essa, quer a 
de Warnhagen, quer a de Sotíthey, es­
tão longe de representar. iin --1 nm* 

Além de tudo, depois que ellas fo­
ram escriptas já o paiz pdescreveu 
mais um bom. trecho da sua vida. 

A regência, breve, mas tão movi­
mentada, mesmo considerável, — so­
bretudo tão interessante, e o segundo 
reinado, longo e tão cheio de acciden­
tes como foi, ainda não figuram na 
obra de qualquer um dos nossos dois 
historiographos. No emtanto, de ha 
muito elles tiveram a sua aurora e o 
seu diluculo, e aconteceu que o ul­
timo ruiu com a instituição monar­
chica. Pelo menos até ahi, já é licito 
esboçarem-se dois novos quadros, que 
tomarão um bom espaço no novo 
plano que se está impondo. 

A tentativa, portanto, do nosso 
contemporâneo, o sr. Rocha Pombo, 
é dessas que merecem a maior sympa­
thia e o mais vivo acoroçoamento. 

Escreveudo o largo e excellente pre­
facio com que abre o seu primeiro vo­
lume, declara.o auctor : 

«Este trabalho não viza constituir 

uma historia da eiviltsaçãono Brasil. 
Paira tão alta e dífecíl tarefa inè falle-
cem tanto os conhecimentos especiaes 
que não pôde deixar de ter o historia­
dor (e ÍBÍO principalmente) como o 
indisptífllav-èl material que tem de 
servir (le base á construcção do que 
ha de vir a ser propriamente a . uqssa 
historia. A minha tarefa é aia4á* a 
mesma tarefa seevildaría dos que me 
precederam: é consubstanciar elemen­
tos para o historiador futuro e por­
tanto fazer ,a penas um* pouco inais 
que a simples chronica, porque ha de 
ser uma condensação de ohronicas e 
ufeu*dígraphia-g<ide tudo eihltirama que 
tem de ser o estofo histórico da obra 
de amanhã. Nem mesmo se poderia 

-i . ' ? . 
tratar de fazer historia no sentido 
moderno ou no conceUp actual da 

LU, ' i> 

sciencia histórica. Só se podem appli-
car os grandes principios da historia,. 
peloe menos applical-os com probabi­
lidade crescente de successo, a longos 
periodos,que permitiam destacar bem 
o sentido dos acontecimentos. O Bra­
zil, como todas as outras nações ame­
ricanas, póde-se dizer que, na,,inais 
ampla significação do termo, não tem 
historia ainda. Por emquanto esta-

. . * > • ' • •* * 
uios todos reagindo contra os males e. 
vicios'do regimen colonial.» 

A clareza de vistas que estas pa­
lavras revelam e o espirito de leal­
dade, de, frauqueza, sinão de mo­
déstia, em que ellas se inspiram são 
aptos a bem dispor o espirito daquelles 
a quem faltem outros elementos para 
formar uma espectativa em relação 
á abalançada empreza. Ao mesmo 
tempo, no,emtanto, ellas servem para 
delimitar antecipadamente a ambição 
do leitor. 

Mais adeante, mas ainda no pre­
facio, fala o nosso historiographo 
sobre a grande necessidade de consul­
tarem-se os archivos de além-mar para 
conseguir-se o máximo que é hoje 
possivel a quem cuide da confecção 
da historia de qualquer das antigas, 
colônias da America, pelo menos até 
ao momento da emancipação. Refere-
se a isso para lastimar que também 
esse subsidio lhe falte. 

Elle não se propõe, por conseguinte, 
sinão a «aproveitar do melhor modo o 
que os outros prepararam,» 

Creio não haverá quem perpasse 
com certa attenção este primeiro vo-
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lume da obra do st .'flecha Pombo que 
não se convença de que, mesmo assim, 
a differença entre os elementos com 
que Warnhagen jogou e QS que se 
acham á nossa disposição, mesmo só 
aqui no Brazil, é verdadeiramente 
considerável, não se falando dó pro­
gresso introduzido no methodo geral 
adoptado pelos grandes mestres que 
revolucionaram a litteratura histórica 
de ha cincoenta annos para cá. 

E esse reconhecimento implicará a 
convicção de que o livro que ora se yáe 
publicando resulta de reiteJjaqos es­
tudos e amadurecida reflexão, junto a 
um pendor decidido, ao que se deva 
chamar mesmo a verdadeira vocação 
de historiador. 

Só assim as contingências de tempo 
a que tem de obedecer o nosso com­
patriota, vendo-se forçado a redigir 
sua obra no correr da impressão, não 
hão de poder prejudical-a de modo 
verdadeiramente grave. 

Este volume inicial, que já foi orga-
nisado por essa fôrma, parece que é 
uma prova decisiva de que, junto ás 
vantagens primordiaes referidas, o sr. 
Rocha Pombo dispõe de capacidade 
de, trabalho e obedece a um methodo 
de organisação suficientemente raros 
para garantirem-no de tódq contra um 
êxito medíocre. 

Á obra completa cpustará, pelo 
menos, de 6, fortes volumes, cada um 
offerecendo 600 paginas na média. 
Material não muito maior, por conse­
guinte, do qtte aquelle que a obra de 
Soiithey encerra, constando die egual 
numero de volumes, eiubór?a menores, 
dando-se aiuda que esta de hoje al­
cança até os primeiros annos da Re­
publica. 

A grande vantagem, porém, que, de 
tal ponto de vista, leva o sr. Rocha 
Pombo sobre'o escriptor inglez é que 
elle não se váe deter como este em 
pormenores puramente anedocticos, 
que não tenham propriamente impor­
tância para as conclusões históricas. 
Deste modo, (odas as questões po­
derão ser tratadas na obra de agora 
còin muito mais desenvolvimento do 
que nas-suas predecéssoras. 

O primeiro volume historia apenas 
o descobrimento do Brazil, sendo em 
sua grande parte consagrado á des-
cripção da nossa terra e aos assum­
ptos que teem uma connexão mais in-

timacoB-i essa matéria. Sabe-se que 
iraportaniãa boge se dá á questão do 
meio physico 00 problema do deserv» 
volvimento das raças, da. diferencia­
ção do caracter dos povos, do gênio 
peculiar a cada uma das famílias hu­
manas. Por conseguiu te, o desenvol­
vimento dado a essa matéria é uma 
prova da orientação toda moderna a 
que obedece a obra do esforçado es­
criptor. , 

Por outro lado, esses dois pontos de 
que «He até aqui pôde tratar são dos 
mais difficeis que o assumpto geral 

offereça. *> 
No primeiro, quaíi tudo é contro­

vérsia» dependendo, por conseguinte, 
a sua explanação do mais abundante 
material, cuja escolha e condensação, 
requer demorado estudo e seguro cri­
tério. 

Ver-se-á que a organisação das pa­
ginas a elle referentes offerece um in­
contestável caracter de superioridade. 
E' feita com. erudição ampla e se­
gura, de boa lei, e por fôrma viril, 
que confirma a, firmeza da concepção. 
Digam outros de competência si taes 
paginas poderiam ser mais exhausti-
vas deante do material que os eruditos 
accumularani até aqui sobre a questão. 

No segundo quasi tildo.é deficiente 
e um tanto incerto. As diversas scten-
cias, de cuja collaboração depende a 
synthese que esse assumpto deve re­
presentai, estão tattge.de ter tido entre 
nós a applicação bastante para poder­
mos pretender haver colhido um resul­
tado razoável, siquer, sobre todas as 
questõesque se prendem ao conheci­
mento do nosso sólo.e da npssa natu­
reza em geral. Ainda assjm, quasi 
tudo o qne de mais importante até 
agora se pôde estabelecer deve-se a um 
grupo de illustres estrangeiros, que o 
amor á sciencia pôde trazer abé nós, 
do começo -do século XIX para cá. 
Em todo caso, já a intelectualidade 
brazileira tem produzido quanto o.exí­
guo dos nossos recursos permitte. Os 
esforços de uns e de outros reunidos 
proporcionam, ao menos, entreverem-
se as yefdadeifas co-qdições materiaes 
do meio em que temos de agir, des-
vendàndo-nos, por conseguinte, um 
pouco a perspectiva do nosso futuro. 

O esboço organisado pelo sr. Rocha 
Pombo, dentro das largas linhas que 
tomou por limites, é bem satisfactorio, 

no que eu posso julgar, deante da 
bibliographia de que dispomos. 

A raaão pela qual-, no emtanto, 
quem ler este volume ficará numa 
espactativa verdadeiramente lison-
geira sobre o conjuncto que ella ha de 
representar procede da impressão que 
nos catizam as duas qualidades a meu 
ver predominantes ua característica 
do espirito que se abalançôu a esta 
tarefa. São essas a grande faculdade 
de sympathia humana que elle revela, 
e por outro lado a sua capacidade phi­
losophica para o estudo, não só dos 
typos e das collectividades, como de 
todos os elementos que fazem o meio, 
que determinam as causas constitu­
intes de cada familia humana e 
aquellas de que depende a evolução 
social. -,-j 

Ha um verdadeiro poeta nesta alma 
de historiador. A sciencia para.o sr. 
Rocha Pombo é,em ultima analyse^ 
apenas um instrumento, de idéalisa-
ção. Si elle indaga, si elle confronta, 
si elle induz.é tudo por amor á con-
clusão,pela paixão das generaljisações, 
e isso devido a uma rísonha especta-

1 ' í fé J— ' ' 

tiva que nunca o abandoqa, a uma 
verdadeira fé na grandeza das finali­
dades, na harmonia para cuja reprej 
sentação tendem todos os destinos. 
Pajrece*>lhe que.podemos entrever sem­
pre qualquer coisa de arrebatador.nos 
typos mais altos como nos mais, hu­
mildes a quem caiba um papel, no 
meio planetário, uma vez que tenha­
mos os olhos fixos,, tneuos nos moveis 
estreitamente conscientes a que cada 
ura obedece, do que aos que procedem 
de um instincto superior, que corres­
pondem secretamente a ,uma vasta 
solidariedade 1 na Espécie como no 
Universo, estabelecendo a impossibi­
lidade das existências vãs, revelando 
oillusorio de toda a pequenez, consi­
deradas as coisas de um ponto de 
vista mais alto. 

No espirito do sr. Rocha Pombo, a 
necessidade da admiração sobrelev» 
outra necessidade qualquer. EUe^ te­
ria nascido muito.mais na sua epocha 
si viesse num tempo que pedisse apqr 
theoses por obras. 

Salval-o-á no nosso a psychologia 
intuitiva de que, como eu já escrevi,, 
a par disso elle dispõe, e com ella sua 
curiosidade scientifica, sendo inevitá­
vel embora que a qualidade mais pre-



«•*•» «mA*Vt>HW*ürJ* 

dominante no conjunoto sobceleve de 
certo modo as outras fto aspecto ge­
ral que a obra ha de offerecer. 

Si essa faculdade de sympathia hu­
mana é sempre assim notória neste 
espirito, que tantas outras provas já 
tem dado de si, na obra de agora ella 
se tomará mais patente, como já se 
pôde ver neste primeiro volume. Por 
que ? — Porque o sr. Rocha Pombo é 
de um verdadadeiro enternecimento 
pelas raças precipuas na composição 
do nosso typo ethníco, com o qual se 
sentem na sua alma as afinidades 
mais intimas. -'to 

As paginas que constituem o pór­
tico desta sua obra, que se referem ao 
facto do descobrimento e aos seus 
mais itnmediatos antecedentes, sérias 
e sóbrias como sejam, uo rigor do 
plano positivo a que lhes era forçoso 
obedecer, teem qualquer coisa do pró­
logo de uma epopéa. 

Mas não são apenas os personagens 
que vão figurar no drama cujos lan­
ces elle se propõe descrever e inter­
pretar que lhe accendem a alma nesse 
enthusiasmo, forte bastante para lhe 
dar a transfiguração poética. E ' tam-
1-ein a terra que o destíuò elegeu pára 
ser o scenario solemne e o propulsor 
umníficente da acção que nos esteja 
reservado exercer como povo. São 
os nossos horizontes interminos, são 
as perspectivas incomparaveis de bel­
leza e de magestade dos nossos mares 
e das nossas bahias, das bacias dos 
nossos rios-oceanos, as dos uossos 
campos e das nossas serras. E ' a va­
riedade dás nossas zonas, é a riqueza 
do nosso solo. E ' a maravilha dá nossa 
flora e da nossa fauna, E' a resultante 
das raras combinações meteorológicas 
que çonstitúe a benignidade dos nos­
sos climas. 

Por isso esta outra parte que com­
põe o primeiro volume furta-se ao 
risco de ser uma simples e árida ex­
posição geographica, tornando-se de 
ainenidade seductora, ao mesmo tem­
po que se reveste do caracter synthe-
tico e philosophico que a natureza da 
obra requer. 

Prefaciando o excellente compêndio 
de historia do Brazil que devemos ao 
sr. João Ribeiro, escreve o sr. Ara­
ripe Júnior : 

« Os competentes ha muito cou-
demnaratu a mania de empregar a 

historia como instrumento de exalta­
ção patriótica. E ' difficil dizer s^ o 
mundo já pôde dispensar esse conhe­
cido instrumento dei civilisação e si 
esse apparelho de defesa nacional está 
no caso de ser abandonado tão cedo 
para dar lugar a um cosmoptolitismo 
duvidoso, inorgânico.» 

Em paizes novos, ainda em plena 
formação, como o nosso, que, na 
phrase do notável escriptor de cujo 
livro aqui me oecupo, ainda não tem 
historia, uma vez que não se exag-
gere a ponto de prejudicar a probi­
dade indispensável em trabalhos desta 
ordem, destinados a adeantar alguma 
coisa á cultura do mundo, é indispen­
sável que as obras históricas não se 
afastem muito do methodo a que se 
refere o nosso eminente critico. TI>> 

Atravessamos um periodo de for­
mação da nossa psyché, e a quantos 
manejamos uma penna cumpre não 
esquecer que a nossa missão mais alta 
por emquanto é a de educadores, de 
pães espirituaes da massa que se váe 
entre nós lentamente orgauisando. 

Quem não confie e não creia, quem 
mesmo propriamente não sonhe, 
ainda não tem tuna funcção normal 
entre os escriptores deste continente. 

A Historia do Brasil do sr. Rocha 
Pombo será um excellente instru­
mento de educação nacional pela 
larga noticia da terra em que nasce­
mos que suas paginas diffundirão pe­
los vinte Estados da Republica e pelo 
arrebatado dos fins superiores que 
constituem o seu ©bjectivo central. 

Com isso, proporcionará ao estran­
geiro que por nós se possa interessar 
informação copiosa e commoda das 
nossas origens, do nosso inicio e do 
que somos actualmente, dando-lhes 
uma idéa do que ha de vir a tornar-se 
a grande Pátria que, com a collabora-
ção dos que tiverem a felicidade de 
confiar nos nossos destinos, em futuro 
bem próximo representaremos no 
mundo. *-

NUNES ViDAr.. 

O UIRAPURU' 

NOVELLA PARAENSE 
PO« 

DOMINGOS OIAMPIO 
-.*>iii 

Vendem-se collecções dos € Annaes», 
ricamente encadernadas,.do primeiro tri­
mestre de 1904, primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As oficinas dos «Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar­
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
typegraphico. 

Chefe do trafego,de uma compa­
nhia de,navegação fluvial de pequenos 
gaiolas, que revelaram ao commercio 
as riquezas do enredado labyrintho 
de canaes do archipelago da fóz áo 
Amazonas, Plácido era o mais cor­
recto, o mais perfeito typo de empre­
gado iutetligente, honesto, apaixo­
nado pela profissão exercida com a 
serenidade imperturbável de uma con­
sciência satisfeita pelo dever cumprido 
á risca com indefectível pontualidade. 
Elle encarnara a .profissão, consa­
grara a ella toda a sua intelligencia 
primorosa e culta, nella concentrara 
todas as suas aspirações e por islo a 
Empreza, nome vulgar da companhia, 
se tornara o propulsor do desenvovi-
mento do commercio e producçâo das 
Ilhas. Sob a direcção de Plácido, ao 
impulso do seu methodo, organisado 
como um apparelho de complicado e 
admirável mechanismo, o trabalho 
Cnictificava em resultados extraordi­
nários, os obstáculos eram facilmente 
transpostos, os accidentes, tão fre­
qüentes nesse gênero de negócios, se 
evitavam, se attenuavam. Dir-se-ia 
que elle tinha o condão da previsão, 
um instincto incomparavel para esco­
lher, para adivinhar os mysteriosos 
caminhos do êxito. 

Celibatario aos trinta annos e dis­
pondo de alguns haveres herdados dos 
pães, Plácido construirá uma bella 
casa no bairro de S. João, quasi á 
orla da floresta exuberante, uma casa 
pequena, modesta e commoda como 
um ninho onde elle morava com a 
Severa, velha mulata que o acompa­
nhava desde a infância, desempe­
nhando com solicitude maternal è 
auxiliada por, dois- filhos rapazes, 
todas as funcções domesticas. Ella 
varria, cuidava escrupulosamente da 
casa, da chácara, lavava, engommava 
para não confiar a roupa do uzo de 
nhâ Plácido a mãos mercenárias, des­
interessadas da conservação,do apuro, 
os ternos de brim pardo, as gravatas 
brancas que eram o traje habitual do 
patrão, muito cioso do asseio da sua 
pessoa, como toda a gente do Pará. 
E sobrava ainda tempo á meiga Se­
vera para cosinhar, inventando sabo­
rosos quitutes, picadinhos de peito de 
tartaruga, casquinhos de carangueijos 
da Vigia, tortas de camarão, pacas 
com tucupy, mussuanos ensopados, sa­
borosas marrecas de Marajó com arroz 
de cuchá. Além disso, era carinhosa 
enfermeira, conhecia toda a pharraa-
copéa popular de mésinhas, de orações 
fortes, de feitiçarias, que ella appli-
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cava quando elle -se resf-riava nas ca­
sadas aos domingos por igapós e bos­
ques, pois, tiraute esses ligeiros aeha-
ques de caçador, gozava de uma saúde 
de ferro. 

A hora certa, invariavelmente, elle 
eutrava no escriptorio, a passo mode­
rado, fumando em pileira de âmbar o 
cigarro tauary ; tirava o chapéo de 
palha, o paletó, os puahos ; pendu­
rava-os no cabide e iniciava o inter­
minável trabalho de conferir guias, 
conhecimentos as notas de carga e 
toda a papelada confiada ao seu inde­
fectível zelo. 

Terminada a faina diária, vol­
tava a casa, percorria o jardim, as 
dependências da chácara, o redil dos 
cães què latiam alvoroçados, os vivei­
ros de aves, de íuutuns, elegantemente 
adornados, de guarás roseos, de jaca-
mins que vinham roncando, de azas 
assanhadas, dansar em torno delle. 
Depois dessa visita á creação e aos 
xerimbabos, uhâ Plácido tomava um 
banho frio, jantava conversando com 
a Severa, mudava outro terno de brim 
branco e saía em pausado e methodico 
passeio até o café Carneiro, onde ma­
tava o tempo até ás onze da uoite jo­
gando uma partida de solo com três 
amigos muito íntimos. 

Rara era a noite em que não termi­
nava com a infallivel discussão das 
pichotadas, com increpações ao ca­
pricho da sorte, sempre favorável ao 
Plácido. 

— E' demais — exclamava um dos 
parceiros — tu ganhas sempre. Por 
felicidade nossa não és ambicioso. 

— Este homem tem mandinga — 
observava outro, atirando as cartas 
sobre a meza. 

— Pois vocês não sabem — ponde­
rava o terceiro — que o Plácido tem 
uirapuru ? E' por isso que se sáe bem 
em tudo quanto se melte. 

—Vocês é que são uns grandes picho-
tes—concluía Plácido, sorrindo e pas­
sando machinalmente a mão sobre o 
amuleloqueSevera lhe botava no bolso 
do colette, o cadáver de um passarinho 
minúsculo, envolto numa bolsinha de 
seda preta, tnysterioso habitante das 
florestas cujos trinados maviosos hy-
pnotizam, seduzem os outros pássa­
ros, grandese pequenos, todos os re­
presentantes da variadissima ornito­
logia da região do Rio Branco, ua pi-
ctoresca fronteira da Venezuela, ale­
gres bandos alados que o acompa­
nham acclamando-o com uma caco-
phonia de gorgeios, de cânticos atroa-
dores, de gritos estridentes. E' extre­
mamente difficil apanhar o uirapuru. 
Somente os indios lhe conhecem os 
hábitos e sabem caçal-o, feril-o nos 
altíssimos galhos com a subtil flecha 
envenenada das zarabatanas pérfidas, 
e vendem-uo como talisman de ex­
traordinário prestigio. A superstição 

o consagrou mascotbe de inestimável 
valia. 

Essa partida de solo era, iofallirej. 
Estava inscripta nos habito* de Plá­
cido como essencial apperitivo do 
somno sem sonhos, em qne adorme­
cia até ás seis horas da manhã, numa 
tranquillidade de creauça vigorosa. 

Assim passou Plácido trinta auuos 
da sua vida exemplar e calma como o 
deslizar sereno num lago azul, sem 
ondas. E graças aos hábitos iramuta-
veis, elle se tornara uma espécie de 
machina humana, incansável, preciza, 
sem attrictos, sem rumor, sempre 
alegre por mais onerosas que fossem 
as obrigações, as responsabilidades, 
cheio de bonhomia, de paciência, de 
resignação, como creatura contente de 
viver sem ambições, sem soff reguidões 
extenuantes, caminhando esperan­
çoso e confiado para deante, sem pre­
occupações do futuro entregue áo cui­
dado da divina Providencia. 

II 

Os uegocios da Empreza determi­
naram a necessidade de enviar ao in­
terior um representante de inteira 
confiança, e os directores, não encon­
trando empregado subalterno que des­
empenhasse tão árdua missão, tive­
ram de impor ao Plácido o sacrificio 
de uma solução de continuidade na 
sua vida pacata. E lá foi o homem, 
disfarçando quanto podia a contrarie-
dade occasionada por essa viagem 
inesperada. A' meia noite, chegou elle 
a bordo do Arapixy, atracado á ponte, 
atravancado de bagagens, de merca­
dorias, caixas, paneiros de farinha en-
saccados em estopa e garrafões com 
aguardente arrumados sobre o convéz 
á proa, em perigosa promiscuidade 
com caixas de kerosene. A' ré, em 
torno de um vasto camarote destinado 
ás senhoras, estavam armadas redes 
de algodão e de maqueira, simples ou 
luxuosas, em todas as direcções, al­
gumas superpostas, pendentes dos es­
teios da tolda, tanto excedia o nu­
mero de passageiros á lotação da na­
vio. 

Apezar de estar reservado o logar 
para a sua rede, Plácido se viu muito 
atrapalhado para se isolar de visinhos 
incommodos e dispor a grande baga­
gem, a espingarda, dois cães de caça 
e todos os objectos usuaes que elle 
conduzia para manter o vivo aspecto 
do meio que organizara com tamanha 
solicitude. 

A' uma hora o pequeno vapor estre­
meceu, abalado por um movimento 
das rodas, das pás borbulhando n'a-
gua, pelo ruido do vapor esguichando 
das vavulas em silvos estridulos, ter­
minando em choques soturnos, con­
tundentes, compassados da marcha 
vigorosamente iniciada aos balauços 

refi4«r«sda%grjvadfa ha»te* de a$q 
polido mergulhando «em atrtcto nos 
tambores osçillanbes e prezos pelos 
excêntricos ás secções do grosso eixo. 
O telegrapho do commando sigualou 
—toda a força, e as rodas do Ar*pf*y, 
com um farfalhar cadenciado, acele­
ravam o impulso. 

Estirado ua rê<le, perto do pequeno 
camarote do commandante, Plácido 
contemplava a cidade afastar-se len­
tamente; as luzes, em larga orla desde 
o arsenal de marinha ao Redncto.pes-
tanejava na treva, diminuíam, con-
fundindo-se com as estrellas qué, em 
constelláções fnlgurautes, tauxeavam 
o céo equatorial, profundamente ne­
gro, até se sumirem quando o vapor 
entrou no canal do Arapiranga e ga­
nhou a bahia de Marajó, ainda agi­
tado pela viração vespertina. No con­
véz continuava, á luz de pharóes, o 
trabalho da arrumação da carga,a des­
cer pelas escotilhas amplas para o 
porão, donde emanava um nausea­
bundo cheiro de borracha, de resíduos 
apodrecidos, de alcatrão e petróleo 
evaporado dos pavios fumareutos. Um 
moço praticante verificava as mar­
cas que o immediato ia conferindo e 
annotaudo no livro de bordo illunii-
uado por uma lanterna globular pro­
tegida por discos de arame, em torno 
da qual esvoaçavam aladas legiões de 
mosquitos, fascinados pelo clarão in­
tensificado pelo reflector, polido como 
um espelho. 

Ao alvorecer, o Arapixy navegava 
em plena bahia, rumo leste, cortando 
serenamente as águas amarelladas. 
Mal se divizava ao longe a fimbria de 
terra plana, baixa, coberta de arvo­
redo, de palmeiras, das quaes surgiam 
altaneiros os gigantes da floresta. Ne­
nhuma casa, nenhuma vela de barco, 
nenhum signal de civilisação se divi­
zava naquellas paragens, quebrando 
a monotonia dessa interminável pai­
zagem chata do rio-mar, correndo en­
tre margens atufadas de verdura sob 
um céo límpido, nitidamente azul. 
Plácido saltou da rede surprehendido 
pelo sol, invadindo o convéz como uma 
onda de metal candente a destacar 
com tons de ouro as pequenas marêtas 
crespas, os metaes amarellos, muito 
limpos e Instrosos, as coisas, as caixas 
de mercadorias arrumadas para des­
embarcarem no primeiro porto, os 
passageiros sentados ao longo da meza 
esperando o café, os retardataríos que 
escovavam os dentes debruçados á 
amurada, todos aquelles variados 
typos de creaturas, de todas as cores, 
de raça diversa, agrupados em pie to 
resca promiscuidade era tão breve es­
paço, ua maior parte eraaciadas, pal-
lidas, com funestos vestígios da incle-
tnencia do clima nos seringaes devas­
tados pela malária. Muitos se alegra­
ram de encontrar o chefe do trafego, 
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•é)ho conhecido, ctíja presença á bardo 
elles não suspeitavam, dirigiudo-lhe 
saudações affectuosas ' 'muito fami­
liares. " -

Depois do banho°frio ira caixa das 
rodas . Plácido deixou o pyjama de lã 
e vestindo o indefectível terno de brim 
pardp tomou café no camarote do cpm-
mandante, o Aponiano Valle, um dos 
m^is peritos e populares da Emprefca. 

— Onde estamos'?—perguntou Plá­
cido ao commandante — Parece que 
este navio está pedindo reforma. .-. 

— Para o serviço que tem prestado 
— respondeu o Aponiano — e para a 
edade4 ainda dá.conta do recado. Esta­
mos defronte de Curralinho." E ' alli 
detraz daquella arrebentação que é 
um grande banco de areia. Temos 
feito um viajão. 

Preparando um cigarro de fumo do 
Acará, Plácido se esforçava em vão 
para ' descobrir o banco de areia e os 
indícios da villa. Seus olhos, desha-
bituádos ás vastas perspectivas, nada 
viam, sinão agua, florestas, céo, algu­
mas ilhas fluctuantes de caimarauas 
quedas vezes, o navio dividia ao níeio 
com a proa e se desfaziam revolvidas, 
t r i turádas/pelas rodas possantes. E o 
Arapixy continuava a sua marcha 
lenta; procurando approxiraar-se da 
costa para evitar a correnteza do cen­
t r o da bahia, demasiado, forte para as 
suas velhas machinas fatigadas, au-
gmentando a pressão para chegar com, 
dia a Breves, naquelle tempo o mais 
importante centro de população ;da-
quel lazona. e*-.-g. «--B •.•nsnu.a-

Desacostumado ao répOÜSo forçado 
da vida de bordo,-Plácido* procurava 
consumir o tempo de maneira provei­
tosa, conversando3com os passageiros 
seus conhecidos sobre o estado dos 
seríngaes, sohre os negócios,'«a''co­
lheita de borracha da quinzena na­
quellas prodigiosas ilhas de paul divi­
didas pelos profundos sulcos de ca­
nses, ilhas prodigiosas, onde a-co­
lheita de borracha* não*- tem ' remissão 
thírante lodo o anno. Um dos passa­
geiros, p Ta lú, dava-lhe informações 
minuciosas sobre a terra e a gentes os 
novos seHugaes descobertos, os rio-tos 
canaes ou furos encontrados e nraito 
úteis para encurtar as distancias, as 
contrariedades do negocio, á infeli­
cidade de certos t freguézes,^ tudo 
qui^njto pudesse interessar ao jcom-
mé*cç^o da região, especialmente á 
Empreza. J J ' '**<<• 

AO) Çjiír da noite, esguicharam as 
válvulas ao signal de meia força ; a 
marcha esmoreceu e ó Arapixy nave­
gou rente á margem enfeitada com os 
penacbos dòs assáhyseiros flexíveis e 

por meia duziá d« lampeões Ue kero-
sene. 

Plácido não pôde conter um ges­
to de compassiva surpreza' ante a 
pobreza dá cidade, um renque de ca­
sas mal edi*cada%, algumas de tijolo, 
quasíi todas de sopápo, esburacadas, 
privadas do reboco, que se despren-i 
dia roído pela implacável humidade. 
Na ponte illuminada por uma lanterna • 
vermelha pendente de um mastro, es-"> 
távam ò jriiz* de direito, o promotor 

'' publico, toda a magistratura, todo o 
funccionalismo local e os mais fortes *r 
uegociâhtes do logar, aguardando as 
malas do correio, as cartas dos aviado­
res com os conhecimentos da carga, 
que j á começava a ser descarregada 
para a cidade ou para as igarités 
atracadas ao costado do vapor, tripu­
ladas por homens e meninos loquazes, 
alvoraçados, em grandes expausões 
de alegria. • <'•-• 

Quando terminou a descarga, as 
igarités se afastavam a remo, per-
dendo-se na extremidade do canal, 
um sulco profundo de cem^metros de 
largura em linha recta, como si 
fosse, traçado artificialmente, e come­
çou o embarque da lenha, passando as 
achas da ponte para o interior" do na­
vio, atiradas de um para outro dos ma­
rinheiros postadosem fila,ao passo que 
o mestre ia contando com yóz plau-
gente as dezenas, de primeira a dez 
tulhas.,Plácido adormeceu embalado 
por £ssa monótona toada, que terminou 
quando as amarras, presas a grossas 
arvoresjjda margem chicotearam a 
agua. an*j.;>. 

Essas scenas se repetiram durante 
Oito dias de viagem até Affuá, recente 
villa construída sobre esteios yjCom 
uma rua assoalhada. 1 0 V 

graciosos e com manobras avante e 
a traz atracou a uma vacillante ponte 
a , vergar sob montões de lerilía^' em 
face da única rua da cidade illuminada 

A ' proporção que ia descarregando, 
o navio recebia borracha em grandes 
páos enfiados em cipó e o ambiente de 
bordo se-saturava desse acre cheiro 
de resina dos caroços do urucurv^em-, 
pregados como combustível na defu-
mação para consolidar o precioso 
leite da syphoiíia elástica, cuja explo-
raçãs tomara grande impulso com o 
augmento de trabalhadores fornecidos 
pela immigração cearense. 

Do Affuá o Árdpaxy.regressou por 
outro roteiro de canaes, verdadeiras 
ruas fluviaes, onde parava ao appello 
de ümà bandeira durante a dia ou de 
uma lanterna ''vermelha durante a 
noite1;' ficáhdo, ás vezes, sob radas 
para receber a carga de canoas que 
lhe vinham ao .encontro. Três dias 
depois o pequeno navio, j á muito 
abarrotado, atracou na ponte do en­
genho Japyhim, um grupo de,casas 
bem construídas, o sobrado da resi­
dência com um bello jardim sobre o 
rio, os telheiros das machinas, de de­
posito de canna, o alojamento dos 

lrabalhadorea,i, todos dispostos., numa 
ordem admirável, contrastando çom a 
pobreza, com o aspecto desaaiiuador 
dos barracões cobertos de piudoba 
apertados nos aniugaes onde gritavam 
assustadas , feias ciganas assanhadas. 

Depois de transportada parra o na­
vio uma complicada e exótica baga­
gem de grandes bahús, de saccos, de 
parieiros, de capoeiras cheias de gal-
liuhas, de gaiolas, onde pulavam es­
pantados pássaros de estimação, Plá­
cido embarcou, conduzindo d. Amelia 
e a filha Affonsina, que iam gozar na 
capital a abastança que lhes legara o-
coronel João Damasceuo de Carvalho, 
chefe da familia. A viuva entendera 
que seria crueldade condemnar a fi­
lha, moça bonita e bem prendada,, 
aquella monotonia do • engenho, na­
quelle meio rústico de costumes infe­
riores ao destino daquella formosa 
creatura, educada pelas irmãs Doro-
théas do asylo de S. Antonio. Affon­
sina, regressando á roça, se conso­
lara, ao principio, com a companhia 
do primo Joauico, que lhe conservava 
a illusão da vida na capital, lendo-lhe 
os jornaes, relembrando as pessoas 
conhecidas. Mas o pae morrera; o 
primo partira para a Europa ; restava-
lhe a mãe carinhosa, cuja companhia 
lhe , não bastava e a moça começou a 
entristecer ao mesmo tempo, que a 
mãe era agitada por crises nervosas-
devidas ao isolamento da viuvez e á 
pena de associar a filha á sua tristeza. 
Resolvido, o abandono da fazenda, d. 
Amélia pedira á Empreza que lhe-
mandasse pessoa de inteira confiança 
para acompanhal-a, pois não ouzava 
emprehender sósinha a viagem. 

Foi esse um dos principaes motivos 
da commissão de Plácido,que fez logo 
excellente camaradagem com a fa­
mília, tratando-a com todo o.carinho-
de uma galanteria discreta. A viuva 
ficou encantada, não ò deixava um mo­
mento. Era o seu Plácido; para aqui, 
o seu Plácido para acolá, pára levál-as-
á meza, para servil-as, para passeiar 
com a moça pelo convéz enluarado, 
perfumado pelas emanações balsa-
micas da-floresta que abei ravap r io , 
levemente encrespadò pelo terral. Plá­
cido, extremamente servical, não se 
fatigava, transigia com todos os de­
sejos da viuva, como si lhe adivi­
nhasse os pensamentos, chegando a 
sua delicadeza ao sacrifício' de aban­
donar o cigarro, que provocava ton-
teiras á moça. 

—QUe bôa pessoa o sr. Plácido !.._ 
—observou Affonsinaá mãe, quando se 
recolheram ao camarote. 

—Está se vendo que é um moço bem 
educado — respondia d. Amelia — 
Gosto muito das suas modas atten-
ciosas, humildes. Não se mé daria de 
dar-lhe sociedade para elle tomar 
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conta do ^engenho. Eu ficaria comple­
tamente (íescattsada. 

—Não vês, mamãe, que um moço 
daquellei não se mettera1 na roça por 
interesse. '" 

-—Quem sabe, filha. Aquelle é um 
homem que tem o juízo no «eu logar. . . 
Quando nos conhecermos melhor, hei 
•de- fazer-lhe uma proposta. Seria para 
mim um achado; o d e uma pessoa de 
confiança que tratasse os meus negó­
cios. .,, ,,,3 , 
: Ao desembarcarem em Belém, no 

trapiche da.Empreza, foi elle que se 
encarregou da enorme bagagem, tios 
pássaros, do gato, do pilão e das pe­
neiras de assahy, dispondo tudo com 
admirável -ordem e com grande satis­
fação da viuva, que, sorrindo de reco­
nhecimento, exigiu que elle se com­
pro in et tesse a visital-a para dar-lhe os 
indispensáveis conselhos de homem 
pratico, para auxiliaKa no trabalho de 
installação e arranjo da casa. 

A separação foi- commovedora. A 
viuva abraçou-o com effusão ba-
teudo-lJ»e nas costas familiarmente e 
lançando um expressivo olhar,de ma­
lícia á filha, que, enleiada, ligeira­
mente ruborisada, estendeu a Plácido 
a mão fria, macia, pequenina, mur­
murando algumas phrase* banaes de 
agradecimento. ' •«•**• 

Plácido não pôde manter a calma 
"habitual. Dominado por estranha sen­
sação de aperto na garganta , separou-
se saudoso das duas companheiras de 
viagem. 

(Continua) 

MUSA 1)0 HOSPÍCIO 

A musa do Hospício, lastro 13o abun­
dante e t io erudito em theses de doutora­
mento, diverte mais uma vez o publico sim­
ples e dá que pensar aos remexedores da 
psychologia indigena. Naturalmente e deci­
didamente assentará que, de todas as nossas 
qualidades de povo intelligeute, apenas a 
poética ê inextinguivel — nSo s6 entre a 
gente sa como entre a que, como o honrado 
sr. Aquino, habita o palácio da praia da 
Saudade. Isto explica porque, antes de ser 
agrícola, este paiz é essencialmente poético. 
Ao menos neste particular, é grande o ser­
viço que prestamos a esses remexedores, a 
quem ainda informamos : o honrado sr. 
Aquino é poeta infatigavel e vinga-se de 
varias perseguições mais ou menos nestes 
versos, que vSo, como convém, textual­
mente : 

VERSOS SENSITARIOS 

NO MEU CUBÍCULO 

Desta vez não foi o Pirralho, 
Quem por aqui appareceu, 
-Foi um sisudo Bigorrilha, 
Que para mim desmereceu. 

Em sua siugella visita 
Tornou-se muito exquisito : 
Queria papeisde leituras, 
Sem apresentar o intuito. 

Gabriel, junto á portada, 
Mirando esse personagem, 
Extranhava-lhe a tolice '< 
Da indébita enfrosagfui] 

r« - r. — -, . 
O caso era de casquiuada, 
Parecia até de^mangação,, 
E nel|e ficou embaraçadp 
O confusp moçetâo. t H 

a ) 
To-Bctsi os virados bigodes, 
Alçava a cara quixotesca, 
Parecendo evitar indícios 
De uma figura burlesca. 

w : 
Depois da pequena palestra, 
O Bigorrilha quiz logo sair ; 
Aproveitei então o ensejo, 
Para um favor lhe pedir. 

T X *. 
Elle nãocoulfáriou-me, 
Deu-uie o seu assentimento : 
E eu, todo pressuroso, 
Entreguei-lhe um documento. 

" . i r 

Esse urgente documento, 
Continha vasta bizarria, 
E demandava providencias 
A egrégia directoria ! 

Firoi l de tray.pr.mp rpspr.--.l3 
O maganão rqtfista ; 
•Nías até a presente data 
Ifida uão me veio á pista, j £ '' 

E assim é que elles são 
No cumprimento <|o d e v e r . . . 
Vivem d'um modo negligente, 
Negligenciando até morrer. 

Outr'officio meu Bigorrilha. 
Não te quero inais aturar ; 
Sou um doente bem sincero, * 
Que fujo de bajular. 

Quem quer ser pornographo, 
Com largas vistas a claudicar 
Olhe bem para o seu futuro 
E não me venha amofinar. 

Por trás da cortina espessa 
Queres tu fa.zer-me intriga, 
Pois fica sabendo agora 
Qne comtigo não faço liga. 

Não mais aqui agpareças, 
Não precizo de teus favores ; 
Nasceste para ser xinfrim. 
Jamais te darei louvores. 

Senhor, eu não o conheço ! 
Quem é ou seja, não quero saber 
Estou farto de estudantes. 
Isto é fácil de comprehender. 

O homem, assim deapaçh-jAQ, .^ 
"- *• V tam as espaidás.- rV««atft }-* * -«•••<•* 

W-fàndo bem •^*^èf t t«#0 ' -% >¥*v 
Pelo que então asáisitul* '""^T*"* 

i-éU 4. kU >*>V.«**'^rAi • i» 4§ .Ai<»V 
->< >* í , \ . , - --V - j - k 

Quem mandou estelntrúso" 
Foi sem duvida o Bigorrilha,'>x 

Querendo impôr-me salsada 
Com gente dáliUà/pKndilha. 

Mas deve estar desengaaado 
Que eu não, sou de machinações ; 
Pois aprendi a sinceridade 
Na* rnnndanns •tot-e-rven^fc.** 

».-> * - » 
Addititoi %**\;t 

I v.-* »*• **-*•> S"4 

Tres dias j á são passados : 
(Sessenta-horas de Cí|bed^l),*di*: 
O emissário não vem : 
A batucada é-tnfernalj! •» i,w 

As coisas estavam aslitu, qi H? 
Qnando, inesperadamente, 
Entra-me pelajporta io.qvarto 
Um alumno inconseqüente. 

Por artes de encanto mágico 
Éra éir-VAlblrt}uerqu| dèittf;' 
Alto, magro, bem artóco, 
Com maneiras de Um jogrM'."' • ** 

Perfilada, junto á mil»* A0"-'-' 
Quiz falar, e disse asneira : 
Ao ouvi r -o . . . fiquei nervôW,'"' 
Com fitos de pasmacqira. 

'•>. VERSOS DBPOIS DO ALMOÇO 
*t> 

O Café caramellado, 
E ' de muita economia ; 
Mas tem um forte resaibo 
Que nos dá bastante az ia. 

O seu gosto amargoso 
Ninguém o pôde tolerar ; 
D-Huana da especulação 
Que nos faz desesperar. 

Assucar grosso queimado, 
Agua em cima a ferver, 
São artes de poupar café, 
Para uão se poder beber. 

A baixo com esse processo 
De Corriqueira fancaria ; 
Pois nos dá agro enjôo 
Com assomos de agonia. i; 

A despensa e a cozinha 

Pse doem da mangação, 
endo impingir á todos 
nismo, a irriÉãà ! 

O nosso administrador 
Ijtão enxerga tudo isto ? 
Va-J-ba-nüs os Sanfordo céo ! 
Valha-nos o Santo Christo ! !. 

AQUINO. 
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Vendem-se 'collecções -dos «Autues », >-iVa-
mtnte encadernadas,,M Pernue^ro.trimeetpe de 
1904, prinm'0 e segundo semestres de ws » 

primeiro semestre de 1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
* Annaes », deve ser dirigida ao secre­
tario, o sr. Watfrido Riõéiro. 

P A R T I D A 9 - 69 

(Jogada nò torneio do Club e dos Diários 
no dia 20 de agosto òè 1906} 

ABERTURA DOS DOIS CAVALLOS 

) 

:lu. 
XADHKZ i-.-.K) 

Brancas Pretas 

TOBNBIO DO CLUB AOS DIAJRIO» IA 

1? TURNO • • O 

Resultado a 31 de agosto de JÇOÇ 
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Tito de Sá) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
C 4 T D 

B 5 C 
P 4 D 

C X P 
D X B 

B 3 R 
B X C 

C 3 B D 
Roque R 
P 4 B R 

T 3 B R ? (a) 
T 3 C R 
T X D 

B X C (*) 
B X P C R 

B 6 B R 

(Henrique Costa 

i l -
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 -
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 1 5 -
— 16 — 
- 17 — 
— 18 — 
— 19 — 

C 2 R . r T 20 — 
C 4 D 
T l R 

B S C R 
C 3 B R 

C S R 
P 4 C R í 

— 21 — 
— 22 — 
- 2 3 -
r- 24 — 

" - 2 5 -
— 26 — 

P 4 R ' ' 
C 3 B D 
B 4 B D 
B 3 C 
P 3 D 

P X P 
B X C 
D 3 B R 
B 2 D 
B X B 
D 3 C R 
C 2 R 
P 4 B R 

P X P 
C 4 B R ! 
C X D 
P X T 
T 2 T R 
P 4 D 
B 2 D 
P 3 B D 
B 4 B R 
T 2 D 
T l B D ( c ) 
T 3 D 

Depois do Í6°. lance das Pretas 

* 
* * 

PROBLEMA N. 63 

Com. Murtial 

PRETAS (5) 

BRANCAS (6) 

Mate em três lancei 

•1 

T 3 R 
T 3 T R 
T 8 T x 

T 7 T X ( Í ) 

T X B 
T X P C D 

R 1 B 
P 4 T R 

R 2 R 
P S T R 

P 6 T ( / ) 

P X P 
R X P 

P " T x 
B S B x 

! R X P 
T 5 C 
R 3 B 

T X P T 

— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 -r-
- 3 2 L 
•ü 33 — 
— 34 — 

- 3 5 ' — 

— 36 — 

- 3 7 — 

— 38 — 

— 39—-

— 40 — 

— 41 — 

— 4 2 — 

— 43 — 

— 44 — 

— 45 — 

B 2 D 

T 3 R 
T X C (d) 
R 2 B 
R 1 C 
T 3 R 
P 6 R 

P 4 T D 
P 5 D 
P 4 B D 

P 5 B D 
P 6 D x ! 

P X P x 
P 7 R 

R l T 
T X B 
T X P 4 B R 
T X , P C 
T S C D 
T X P C 

T 7 T 
R 4 B 

T X T • 
R 5 Ç 

abandonam 

— 46 — 
- 4 7 -
— 48 — 
— 49 — 
— 50 — 

T(7C)7BD 
T ( 1 B ) 2 B 
T X T 

R X P 

(a) Prematuro. Imnvediatamente 14 — 
C 5 D era bem mais forte. O lance do texto 
é a entrega de um pião. 

(*} S 1 1 7 - T 3 C , C X P B ) 1 8 Í C T 1 B , 

C X B ; 1 9 - T X C , P 4 D ; 20 _ T 1 D, 
Roq. D . , com uma esplendida posição e dois 
piSes a mais. 

(c) Estes últimos lances das Pretas sSo 
tibios e desconcertados. Graças a elles po­
dem as Brancas collocar o seu C em esplen­
dida posição, a 5 R. 

(d) Forçado. 
(e) L,ance máu. Ahi, o melhor era li­

quidar. 

( / ) - As Brancas perseguem uma chi mera 
eom o avaaiço. deste. pião. Deviam trazer a 
sua tor*re à 7 D, o qne daria a nullidade 
quasi certa. Assim suicidam se. 

* 
* * 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N. è2 ( Dr. A. 

W. Galitzky)-. 1 — C 7 B D, C 4 T D x. d. 
(a, b,c,d); 2 — T 4 R jr. dpi., R X T i 3 - -
C X p D uíate. *J" J* -

(a) 1 . . . R X C ; 2 — T 3 B D x, C X T ; 
3 — P 3 O D mate. 

f*( 1 . . . R 4 B; 2 — T 3 B D x. d., R 3 B; 
3 — C X P R mate. '>f*r,*l* 

(c) 1 . . . P S R; 2 — T 3 D sr". dpi., R X C; 
3 — P 3 C D m a t e . OI, 

( « 0 1 . . . outro lance; 2—T 3 B R x. d., ?; 
3 — C , P , ou T mate. 

JOSÉ G E T O M O . 

"• '^ 

RECEBEMOS: 

«Artthmelicq theorica e pratica; trabalho 
original,repleto de interessantes exercícios 
práticos (mais de mil), para uso do Collegio 
Militar, das escolas primarias e dos collegios 
equiparados», pelo sr. Liberato Bittencourt, 
capitão do estado maior de artilharia e lente 
da Escola de Artilharia e Engenharia ; Im­
prensa Nacional, 1906. Diz na capa o illus­
trado auctor :. «Este livro é um livro de en­
sino e de combate : faa guerra de morte ás 
perniciosas liçSes decoradas, para dar valor 
e vulto ás bellezas do raciocinar ; substitue 
as desvantagens do abuso da memória .pelas 
virtudes sem conta do raciocínio.» 

—Historia do Brazi l; curso dos gymna-
Sios e lyceus ; 1? parte : séculos 16,17 e 18», 
pelo sr. Borges dos Reis ; Bahia, 1906. O 
prefacio é uma interrogação : si o auctor se 
approximou do typo do historiador brazi­
leiro, segundo a physio-psychologia que lhe 
traça, em periodos magníficos, o sr. S y M o 
Roméro. 

Tratando-«e de uni livro didactico, é 
justo,-desde já, salientar, porque é raro, o 
esmero da factura material nas omcinasda 
casa Reis & C , daquella cidade. 

— «Antiq.es da Academia de Medicina do 
Rio de Jarfeiro, tomo 70, junho de 1904 a 
junho de 1905 ; Imprensa Nacional. 

— «.Revista do Club de Engenharia», nu­
mero 14, anno de 1906; Imprensa Nacional. 

— « Tratado das obrigaçõee pessoaes e 
reciprocas nos pactos, contractos, con­
venções, etc. .,, por Pothier, traducção de 
Corrêa Telle-s-; segunda edição, muito au-
gmentada, da casa Garnier, 1906. 
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O futuro ministério do sr. Affonso Penna, — A 
concha do mysletio. — As coisas perigosas 
que se preparam para o próximo governo. 

Durante a sua viagem de instrucção jfclos 
Estados, o sr. Affonso Penna não pensou na orga­
nisação do seu ministério ; foi isso, pelo menos, o 
que affirmou -óategoricamente, numa phrase lapidar, 
aos jornalistas da comitiva presidencial, ávida de 
stiTprehéhder-lhe os Íntimos propósitos! S. ex., 
mantendo sobre esse gravíssimo assumpto a mais 
absoluta reserva, foi impermeável, como si disso 
dependesse o êxito do seu despontar de sol na 
rutila trajectoria dos vindouros quatro annos. 

Alguma coisa de ornamental ha nesse empenho 
de manter a anciedade dos beneméritos cidadãos 
que sé insinuaram, por si ou por outrem, á suprema 
confiança ; a esperança daquelles que pretendem, 
silenciosamente, apparentando pudores de sultana 
enleiada não imminencia do lenço; dos que, com uma 
semcerimonia desprendida, solicitaram francamente 
a honrosa investidura. Chega a ser theatral o frêmito 
de impaciência que precede ás grandes exhibições, 
a perspectiva das decepções,. do desapontamento, 
das desillusões, preparando o gozo excepcional do 
formidável golpe da surpreza enscenado por s. ex., 
como artista emérito, com tamanhas precauções 
que a gente chega involuntariamente a comparar 
essa preoccupação de mysterio com as meticulosas 
cautelas com que se preside ao arranjo de «trucs» 
carnavalescos. 

Dir-se-á que o segredo é alma dos negócios, 
mas na hypothese da escolha de cidadãos para for­
marem a familia, governamental, não occorre a 
.necessidade de capas encojradas, para evitar inter- >. 
venjjões difficeis, manobras das ambições- parti­
dárias, ou as imposições do «bl#co»-.- A escolha dos 
secretários, de Estado é uma prerogativa do futuco, 

, í^fesidente, inteiramente livre, e da qual somente 
deve contas á sua consciência, uma vez que perante 
a nação é o único responsável pelos ,actos da poli­
tica e da administração. u ;;-***• -s ,.* • 

. Não haveria Inconveniente na indicação dos 
^ministros, dos auxiliares da execução do plano, do 
governo ; seria até de grande utilidade que elles se 
reunissem em torno do Presidente e fossem, com 
antecedência, cofíàborando tias medidas iniciaes do 
que, por via de regra, depende o successo de todas 
às emprezas humanas. 

: , Occorre a circumstancia importantíssima de 

j ) . 

estar cr Congresso preparando ò orçamento para o 
governo do sr. Affonso Penna, qué, por isso, de­
veria intervir nelle para acommodal-o ao seu pen­
samento, ao seu plano, das idéas ligeiramente 
esboçadas no manifesto á nação. 

A Câmara está, entre outras coisas perigosas, 
fazendo uma reforma de tarifas, inspirada por 
um proteccionismo ignorante, injustificável, cujo* 
effeitos serão augmentar o preço de gêneros de pri­
meira nedèssidade que não produzimos ainda, para 
satisfazer o consumo. 

O augmento das taxas sobre a importação da 
manteiga estrangeira já elevou os preços da man­
teiga mineira em proporções assustadoras, compa­
rado com o da manteiga franceza, que, por sua ve«, 
virá, dentro em breve, a valer mais. Lucram com 
isso os productores indígenas, lucram os creadores 
de vaccas mineiras, mas perde o Thezouro Naci­
onal, cuja*renda soffrerá fatalmente grande de­
pressão ; perdem os consumidores, que serão for­
çados a consumir menos ou a se subordinarem aos 
productos da industria de falsificação* ás varias 
modificações da margarina já tão propagada nos 
mercados brazileiros. Consumiremos por alto preço 
manteiga que não é manteiga, banha feita com os 
detrictos venenosos de gorduras infectas e. da 
mesma fôrma, todos os gêneros que forem apa­
nhados pelas garras desse proteccionismo «sui ge-
neris», ^destinado a fomentar ou favorecer indus­
trias que não passam ainda de tentativas muito 
vacillantes e muito mal orientadas. 

Ora, o sr. Affonso Penna por ser mineiro, tem 
visão bastante clara para perceber os absurdos que 
se estão engendrando, absurdos que poderão ser 
evitados para não crearem graves difficuldades ao 
seu gpy.erno.v 

:, Tem-se demonstrado, á saciedáde, a inconve­
niência desse proteccionismo de campanário em 
prejuízo dos grandes interesses nacionaes ; teem-se 
escripto demonstrações luminosas do risco desse 
plano financeiro, mâs os nossos preciosos estadistas 
são irreductiveis, adquirem amor ás suas idéas, 
fazem dellas questão de melindre pessoal, consi-
dieram-se infalUveis e arrastam adhesões sern^con­
vicção, movidas por solidariedades partidárias, <Jue, 
quasi sempre, não representam a verdade nem os 
idéaes e as aspirações da grande maioria do pensa­
mento nacional, mas o empenho de manter, entre 
os seus dilectos matutos, uma popularidade estéril. 

Outro hegOcio importante se váe arrastando es­
morecido pelo Congresso—o Convênio de Taubaté , 


